
ESTADOS UNDDOS DO BRASil-

- 'ANO X - N.' 149 CAPlTAL FEDERAL SABADO, 8 DE OUTUBRO DE t951i 

CONGRESSO NACIONAL 
Presid.ência I Sessões eonfnntas pai-a apreciação de vetos }\Te-liltl.entllll'B. 

Dio 12-10-lg55, lW 14,30 horas: 

ll Convocaçáo Jeita envo 19.:-9~1955: 

Veto parclaJ ao Projeto de Lei 1n.ll 4.302, de 1954, nn Câmara dos 
Deputados e n." 129, de 1955, no Senado Federall que revigora, ate 1958, 
o prazo d~ validade de Cl'edito· espeCial de Cr$ 150.000.000,00 aberto pelo 
Decreto n. 1 31.481. df 18 ae Setembro de -1952, para atender a.s despesas 
com ~ Departamento NaCionaJ de ~stractas de f·erro e a SoCiete Générale 
de. Uonstruction.:. I!Jectriques et Méchaniques Alsthom c a Emprêsa Cons­
trutora Ernesto Woebcke S. A: 

21 ConVocaçár teita em 21-9·1955; 

Veto tota1 •a.ependente de votação> ao Projeto de Lei 10. o 4.228, de 
1954. n~:. Câmara dos Deputados, e n. o 38, de 1955, no Senado Federal) 
que ctenoga o art. 3." da LeJ. n." 194, de 29 de Agõsto de 1949, o qual 
assegura a m~cri<;ão de provis1onaüos no Quadro d.8 Ordem dos Advogadcs 
do Brasil. 

Dza 14-10-1955. as 14,30 horas: 

11 Convocaçáo teita. em 19-9-1955: 

Veto párcial ao Projeto de Lei <n.o 1.05'/, de 19!50, na Cã.mara dos 
-.:Oeputados e n." 218. de 1954, no ~enado Federal I que • dlspôe s~brc o 

Plano Geral de Aproveit-amento Eco nômico do Vale do Sao FraUCLSCO. 
21 Convoçação tettu em 41-9-1955:. 

Vcito total ao ~trojetc de Lei m. 1.583, de 1952, na Câmara dos Depu­
tados, e n." 223. de 1954, no ~enado .Federa! I que dispõe_ sôbre a revisãô 
obrigatona dos proventos dos servtdores mattvos CIVUI: da União, bem como 
dos servidores das autarau~as e entidades paraestatrus. 

Rela~ão das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
.Nerc:u Ramoa - Presidente. 
Gome.<' oe uuvelra - v SecretArio· 
Frelt·w r·a\•aJcantl.- Z." l:iecreta.rto 
Carl 1s r moenoerg - 3."' secretario 
Ezto hlas a a Rocha - o~. u secreca.no 
Ma (na.rd u-omes - 1.~ SUplente 
Pr.sco dos l::ianto.s - 2.0 sup1ente 
SP.cretârto - uutz Na.buCQ, Dl!'etor 

,IJ€~aJ da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presklente. 
Argemlro Flguel.redo - Vlce·Prea1-

ctznte 
Armando ca.m.a.ra •. 
Att1!1o · Vlvacqua. 
Benedito Valadares 
DarueJ Krteger .. 
GUberto MarUlho. 
Jarbas Maranhão. 
~erg!!lll.ldo Cavalcanti. 

SENADO 
LOurival Fontes. 
Ruy Pal.IIletra. 
,., SubstttUldo pelo Sr. Nova.e~ 

[i'illlo · 
secretàr1o - João Allredo Ra.vasct 

dP Andrade. 
aeu.moes Têrças-feiras. :U lC 

horas. 
Economia 

·Fernandes Távora - Presidente. 
Juracy Maga1hãe.s Vloe·PresJ· 

-1-ente. 
Jll!10 Leite. 
ss nnooo-. 
l.JII18 relXetn •. 
l'arClSO l.\4.l.randa. 
Alô Gwmarlles. · 
secretà.r1o - A.roldo Moreira. 
Reuniões ·l'ê!Ç~·!ell'llS. A> 16 

noras. 

Educação e Cultur~ 
r..ourtval Fontes - PresldeniO. 
Jarbas A!ar&Dllão ~ yloo,P:!GoJ· 

dente. "' 
SUVlo Cll!'I'O 

Dia 18-l0-1655 ás 14,30 horM: 

C01tvocaçâo reita em 21-9-1955~ 

Veto tota1 ao t'rojeto d.e Lel én. o 312, de 1950, na Cümara dos DepU• 
tad'15. e n." a27, ae 195::1, no Senado l''ectera!J que autor1za o Governo 
PectCra1 a encampar n &itrada d.e Ferro Nazaré, no E-stado da Ban1a, e dá 
outras ;;>rovidéncms. 

Dic: 20-10-19bb, as 14.30 horas: 

Cont'Ocaçáo reztc. em 21-9-1955: 

1> vett) parma1 av l;'ll'OJeto tle Lei m.o 1.1'-U, de 1952. na Câmara dos 
Deputaaos ,e n. ~ l6, de 19:>3, no Sena-do Fed.emlJ que regula o exerctmo 
cta· entet·ma~en, o-rotLSSlOnal. 

21 Vetu totaJ no ~OJeto de Lei (n." 1.982, de 1952, na Câmara doe 
Deputad1.!S .. e n." .i95, de 195::!, no Senaao é"eelerall que restat>elece o S.lll• 
tem.\ ortográ!lco do Pequeno Vocabulá.rto da Lmgua Portuguesa e :evoca 
o Dec1eto-le1 n." 2.286, de b de Dezembro de 1945. 

Cou~~ocação ti.~.;; !:!Sssão conjunta para apreciação d_e 11 Veto" 
o f'xesiáente do Senado Federal, no.c; têrmos do art. 70, ; 3. ", c:Ia 

Comt:tUiçãv F'e~JE'l.al ~.- do art. 45 do Reg1mento Comum, convoca as duas~ 
Cas~-.- do congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
di.a 3 'ie No~ embrD pró~mo, àa 21 horas, no edifício da. Câmara dOs vepu .. 
ta<Jos conl1ecerem de veto presidencial ao Projeto de Lei <n. o 3 .131, de 
.95:i na Cãman uo~ Deputa-dos, e n.Q 246, de J.954, no Senado Federal) 
qno1 reaJusta cs m·oventos dos tesoureiros e aJUdantes de tesolU'eiros irta­
tivos do Departamento dos Correios e Tc:é'P'af<:~s: 

Senado Federal, em 7 de Outubro de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice·Presidente do Senado Federal~ 
no exercício da ~estdência 

FEDERAL 
Apolonio Sales. 
Bernaroes J.f"llho. 
Guilherme MaJ.a.QUib, 
Armando- Cã.mara. 
secretar1o ~ Frimc!Bco Soares Ar· 

ruda. · 
Reuniões - Têrça.s-fe!ru. às lb 

h0111.!. 

Serviço Público Civil 
Prisco das santos - pre11dente. 
Kergmaldo Ca.valcant·1 ._ .Ytoe-Pre· 

~ldente 

VIValdo Lln:la. 
Arv V1a.nna. 
Armanao <.::ãmara. 
B.e1tot Mettettoa • 
Neve~ da RoCha. 
Secrett.rto - J ulleta Ribeiro <IOJ> 

Sa.ntoa 

1 ransportes, ~,;omumcaçoes 

e Obras Públicas 
Novaes F1lllO - Pre.stdente. 
Flllnto Müller - V!CO·Pre.stdenle. 
Neves da Rocha. 
Ary Vlllll&. 

COimbra Bueno. 
Secretâ.Ito - F't'ancLsco Soares 114." 

ructa 
H.-eumõ<>s - Qu1ntas4e1ras, ~ li 

noras. 

Finanças 
Alvaro Adotpno - ~s1dente tn••). 
Cesar Verg"Ueiro - Vtce-PreBJ.aenta 
Alberto Pasqua.tln1. 
Vtctortno Frerre. '• • • o~ 
ParslfaJ Ba.rroso, t•u. 
Mathlas Olympto. 
Juracy Magalhãea 
.uno de Matos. 
Juuo uelte 
Oinarte M.arlz . c • .. 
.Domtngo.s Vela.soo. 
Othon Mãder. 
Novaes FU.bo. 
aUlo Fernandes. 
Fillnto MUUer. (OOJ_ 

Onofre Gomes. 
Mourão VIeira. 
(•' Substituidc pele 

ruda. 
Sr • .Joio ~ 

'''> Sabstltuldo pelo Sr. 
l.tedelrca. . 

I 
ll6llal 
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• •• • t SUb$t.JtUldO pele Sr Faw;:~.r 
Caora.~ 

· • • * • I ~Ubl>tJt.UJClO pelO Sr. \V a~­
dy• l;:iuUhVQ 

· • •'" •• • SubStltUido Of'lO l::)r. A.J 
treao uuallne 

j P .. R~ .,s ';>UPÍ.~Nl:V.S 
Arv Vt:Hwa · 
Lucw t:ilttt-nc·ourt. 
lJHrlle• t\.rlt':."er 
l::S~"'rttarOt'.~ f'llhO 
KPr~Ulll•Q(• c~vaJI'antl. 
A r ma nou c:anw ru 
SPt·ret.ar;Q.. ~ Fít>loato Chf.rmo~nt 
RRqmóeS - ·Quart.a.s·teLra~. a.:. JU,~\.1 

ror as_ 

De Redação 
1 Julio Leite - Presidente. 
2 

3 .. ~t>:...asuao Arcner - V•ce·Presi 
d<:Ult.' .. 1* I 
fi,() UUlllHtl'â€S. ~~·I 
J uao \/liHtSooa~. 

b b<li.IUJ K<uuo~. t••••• 
t •' stwstUUJOt) mtfrtuam::-nte peH 

St>tHtctor rc.emy Ar.:ht:'t. 
t ••' :suosnturdo ,n,ennamente pl'IV 

s.-~.:~oot Costa Pererra. 
t•••• suostllUlcht t!Herwamente pell' 

Srr•aonr Cullll.flra Hllf'no. 
t**••• suosutuwv .ntPrinamet.c.~ 

pe,,J SPnaaor Mourfu\ V1~1ra. 
.St-rrt-tá.no Cecllla ae fiezenat 

:Ml-l rt ltl~. 
Reuniões - Têrças·te1ras ás . .1::: 

hor!;ls. 

legislação Social 
Ltma J.t·Ú-.~ua - !-'"rt'.~hlt:ote. 
Ut.nun LVJa<lt>l - \ltce-~re.staeote. 
O:n;nt>rrllt MalaQilLas. 
.Joa-.:1 A:'ruaa 
l,.J.nt.l dt> l\'h.tuS. 1•) 
.k;H., CarnPlrv 
s ... t•~<,;t.Ja•• 1\ll'hf'r. 
c • · ~m,stJtuiao oelo sr. Regina I C' 

J"erndn•~e. 
SeNet.a.no· Pedro ae Ca;·v~lhl 

!.111 •lt>r 
RPumôe~ - Qutntas-terras, éB U! 

horas 

Relações Exterinres 
Georgmo Av~uno - t'rt·S!uente. 
Berna.rae.~ l''llhu - Vtct·l-'Te::ilQeilte 
Otlr>t'fto() MHrlnho. 
Lo••Jrtval to'ünte.s. 
ltu~ 1-'a.nu~lTl:l 

M·•ura Ana:·a.de. 
MHtO\a~ >Jivn,pto. 
J'lao \fUJa.::ho!:l:-
B,.nPrtH'h.: Va.uaaares. · 
se-crt>H\Mo - J B Ca~te1nn Brauco 
.R'eum~ - Q!Jarta:;; ff'tras. 

Saúde Púbhca 
1 - Sy\Vto Uurvo - Prt>~1<1ente 
2 VlvaJdo uma VIce..:.Press-­

aente 
· 3 - uuunerme MalP.flutas. 
'. 4 - LE'(lll!das Melo •* • 

5 - Pt'O.ro LUOUVH'O t • •t 
1 •• l:SUb:;t.Jt.umo mt.ennam~nte pf:'IO 

SenadO! MPnaotH,:a UlarK. 
1••, ·sut·~:.nULac· lt'lt.~'rmametne pele. 

Senaam costa PeteJra 
· 8PctPt-àrio CecU1a de Re~nde 
:Mart.tn~ 

RPnmõ-es - Qutntas-teiraS. $& lb 
horas 

Segurança Nacional 
Ono1re Uomef; - PresJdeote 
CaJado de castro· - VtCe·PreSl· 

\lente 
An Viana . 
Lmo· de MdttOE 1•1 
.Ma<;alhaes Harat.a ~·~> I 
Sylvto -:::::u:·vo ,.,., ; 
TarciSio de Miranda 

\ t.~• :::;uhstJtt~loo peJo Sr. Antônio 
oe Hàrros 

, •• , suoswu•oo peta Sr .. Waldyr 
HoUhlO :·co.•, sur.~ut.utdo pelo Sr. Marw 

' Motta 

)
Secrettmó - Romilda D. uatte 
Reuniões - Qui.Iúas-teuas. as lti 

.. horaa. - --

EXPEDIENTE 
t\Et'ART AMENTO 0':: IMPRENSA Nt\CIONAL', 

-DIFiti.TOA GRAAL 

. ALBERTO DE BRIT.O PEREIRA 

CHI!!•I! DO SERVIÇO Oll PUSL!CACC'E9 C"EF& DA SEÇÃO OE! RI!OÃÇ.IO 

HELMUT HAMACH~R MURILO FE:RREIRA ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Otlclnas de) Daparta:r.en'o de imprensa Nacional 

AVEN'DA RODRIGL\f:S ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 1 FUNCICINARIOS 

CapItal e lntenor ! Cap1taJ e 1·nr.crior 

Semestre . • . •• • ....... Cr$ 50.UO S'mest.ro ••••••••••• :. Cr$ 39.00 
76.0~ A..Ao • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 Ano ••••••••••• '!...... Cr$ 

Exterior Exterior 

A.no ···········-···-·· Cr$ t36 o o APo ••••••••••• • ••• • •• Cr$ tos.oo 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempt:.e anuais, as 
asst.naturas poder·se~ão tcmar, em qualquer época. por seis meses 
ou ·um ano 

- A fim de possibilitar a remessa de ·valores acompanhados de 
esclarecimentos quantO à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à temessa por meio -de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro dn Departamento de' ImprenSa Naci·onal 

- Os t-nplementos ás edições das orgãos oficiajs ~orlo fornecidos 
. aos assinantes sOmente mediante &C' licitação 

- O custo d<' nuMero atrasado aeré acrescido de Cr$ O.tO e. JOI 
exerctcfo decorrido. cohrar-se·âo Ql&ÍB Cr$. 0.50 

Com1ssão M1sta de Reforma 
Ele1tora:t 

Senador Cunna Mello 
jf'Ote 

Senaaor RW paunerra - V\ce-Pre­
~laente 

l.kputudo Ulysses 
K.eJatol 

~euaaores: 

A',tlllo Vlvat'.Q\'3. 
L..U(.;\0 t:UL!~IIet•urt. 

FUillto MutH:>l 
Alo uumn.raes. 

I De 

<.:omissões EspPriais 

·Rev1são da Consounacão 
das Le1s do Trabalho • 

uma i·etxeua - Pre:;tdenl.e 
Jullo L..E'lte - Vtee·t~re.·qdente. 
Pa uJn to<ernandes - fc.eta.tor. 
Ruv Garnetro 
otnon Maaer 
Kenuna10t1 oavatCantt 
t.ucto Hlttencourt - Relator. 
tlt'ilOI Mf'Oell'OS . 
JUJlO Leite. 
::ie('retàl'lO J. B. CasteJon 

Inscrição' de oradores para a 
11 O.• Sessão, em 1 D·5·55 

1. 0 - Senador Kerginaldo Caval­
canti. 

2." - Senador Gomes de Oliveira. • 

-- . ' 
ATA' DA 109! SESSÃO DA 7/ 
. SESS$.0 LEGISLATIVA OR· 

DINARIA DA 3.• LEGISLA­
TUR/1, EM 7 DE OUTUBRO 
DE 7955. 

PRESIDiONCIA DOS SRS. NEREU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 

As 14horas e 30 minutos acham-se 
presente os Srs. Senadores: 

Vivaldo Linia - Cunha Melo -
Magalhães Barata - Mathias Q!•,m­
p:o - llfendonêa Clark - Onofre GJ­
mes - Parsiíal Barrm:n - KPrtJi~aldo 
Cavalcanti - R~qinaldo Fernanies -
R1."'J :ar"'lPiro - A'r.lolnnio <;rzifS -
'NOV!'~." ... ilho - F'reitrls CriVnlcc.ntl -
.Júlio T.eite - l+fmmmd ·(TI)mP.r::- Lmt­
rivn~ Fontes - Nf'vPs da nn,.Jm - 'Jn­
Tf!C11 Manal!láe.~ - Art llimut ~ Sá 
Tinnf'n - Paulo FPr11anrlp.~ - Tqrr•[ .. 
sio 11IiTonda - ('!fJH1"!Prrn" Mn.lnw1ias 
- ('!rriarln ~P. f:q~frn - n•nv>rfn ,1'fn­

r1nho - R'!ned;fi'J vn.lad,.,r!.'.~ - T,;ma 
r-u~mnrães - Dom;,.,,.,n.c: TJ,Ia~,n -
r.n;mhr?i Rw•no - r.n.c:fn P->-rl"i1"fl. -
n+7wn Miir1P.r - Gn""?"~ r1e nuwHra -
'Nf>reu Ramos .- Daniel Krieger 
<34)' 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista d.e p:·eE-enca acusa o cnm­
oar-e-:imentn de- 34 S!s. · F:-en':ld"l:'t>S. 
.Havf'ndo número legal, está aben·a a 
'1f'<'<'60 < 

- ·vai €€r lida a ata. 

O S'R. COSTA "~RETI\A: 

Servi~ndo. de '2 ° secretário, pro• 
cede a le1f1tra da ata d'l sP-.o;síiO 
anteriOr, aue. 1JOSta em discussao, 
é. sem debate aprovada. 

O SR. 1.·' SUPLENTE: 

Servindo de 1.0 Secretário lê o 
seguinte 

.-­
Expedier.te 

Mensagem n. 308, de 7955 
"" (N.0 de ordem da., Presidénch ·da 

República: 4€0) 

ueput.aao..~ 

Ernam $aLuo 
GoJOUJOt..' oe Souza, 
Ullvem1 tlnto 
Pereu·f:l t-•uno 
H.a1munao tlrlto 
Secr~t.ano Martlia 

oi-anca 
SecrEtàno 

:-uaa 

·~ 
1 8 

Ar Excelent.i~simc S-enhor Presidente cta 
OL'.anc sco oares • Sena-do Fed,eral. 

Comtssâo de lnquento pnra 
apurará tatos relativos à 11 
bera't;ão tia Ou1m1ca Baver 
Limitada. 

Senador Cunha Mello 
a,_.ente 

senador Alvaro Adolfo - Vlce-Pre 
~!dente 1•1 

:::;en11dores Guilherme Ma•a.qma~ , 
"':-gf>JUitú Pl.\!tu•Jrt>Co - tteiat.or~ 

senaaor t!:zeema.:- a a tv.•1:na 1 • • 
St.>na.ao1 Rt>r![lrtaÚ1o c~:~vuwantl 
Senaaor peoro, LU<1~ll'lOO • • • • 1 • 
r •, SUb-StltUlQO oe1c Sl Ruy ;;'aJ 

ne1ro / 
••• • SubStlt.utac pelo Sr _ Att.Hu 

VlVaCQUa 
_, • .. ' sunstJtutcto pelo sr , sa n. 

QOCQ 

secretário - R"mlldc uurgeJ 
R.eumóe.s Qumta.s-teuas. as lti 

noras 

Reun1 es 
a oras 

QUartas-felfas é.s ltij Tenha a A h~nra. de camun!car 1 
• Vcs~a EXcelenc!a ou-e, no uso da at'!'i· 

buição au.o me conf-P.rem cs arti'Y·lS "i'O 
§ 1 ", e 87, TI. da C:Jnc:tituiçlio -~de~ 

De Mudança da Capital ra1, r.,olvi nezor ssn~'~ ao Pro'•t~ 
d-e U>i da Câmara n" 3 .1?", rl·" 1053 

Colm~r& sueno - PresJdente me E<Enado, no 24.6·54>, cue rea1·1sta 

te Paulo Fernu.naes - . Vtce·Pres1den I f:S 0~~V·2t~~~r~~:otRj~1~~~~.:~~')s ~a~~.·.;~~~: 
Att.tlto VIVacoua - Relator. 
Alo ... rto Pa~ouauru. 

Llno áf' Matos 
secretano - Aroldo Moreira. 
t-reumá('.s - Qutntas~teJia.s. 

Sób•·e a mesa para rec;;bimen· 
to dé emendas. 

- Pr_ojeto de Lel da -câmara n." 151, 
de 195::,, que estima a Receita t;. fixa. 
a Despesa da União para o exerêiclo 
de 1956. 

No dia 10 de outubro: 
4.01 - Presidência da República. 
4.03 - Estado Maior das Fôrças 

Armadas. . 
4.04 - Comissão de Readaptação 

dos Incapazes das Fôr.as Armadas. 
Nos dias 10 e 11 de-.outubro: 

tamento· dns CtJ:rreios " ':1:':-,é-:-nf·".'l. em 
raeoe da,!:: razfl.:o.c: f!ll-8 oa~.!:o a ex'1·Jr. 
. O pro1eto -obiet.lv~ re:t~'l.:-L"l":' lJ.~ oro­

v·e"":"lt·".c; d{).S Tes·:-:urerrcs ..! d-s !\ in-il'l.n­
tes d~ Te~·~ure'."o h- tivos n., ro,.eYHr­
tament~ d-os Cnrr-:>ws e T·.:>10"T1~f<Js, 
aw.c:oo.ntad:J.'S ant·::s d1 v:<:-;.,...~·a i'l fft"i 
n.0 4iJ3, de 24 de s·e+emb;o de 1948, 
c;u~ re·~.Hn1turou M car~n,!': de { ~sJi.t­
r~iro e 11. iud2.nt-2 t'l~ T;>.s.:Jur-eiro do 
Serviço Pú·blioo Federal. 

O reaju.stRmento ~e-zuncto o PrO!,~to, 
jeverá .~er feit,a de cnnfotmiria.àe com 
a~ cat-e:;!orlas em qut> foram cla.s;;t!i­
cadcs os T:snureir.o~~ pela Vi núm"ro 
403, citada, E·mdo o~ res-pectiv·o.s pro­
ventas C'J.lculados na me.~ma ba.~~ ~rr~ 
c·entual e-~tab:-:..?c~da n.o ~ 1 o da· Lei 
n.'' l 7EO, de 23 di d·ez·::mbro de 19!;2 
(QUi! rea,;u.s:tou os orcw:nt"s dos tra­
t.ivc.~ d·J n::-pa:t~.-roento dos C~rl'·ZhlS e 
Te:2::r::-af-os), ou seja THl. h!'l.I;.P. de 00% 
d(lS novos vawres. 
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Realmen~. os TesDUl'êlros e Ajudan- Art. IJ.• Esta lei entrarA em vi(?.Or provas". A referida atribuição tol1 com absoluta pri.ori~ade e sem quaia-
tes de Tes"Oureiro do DCT aposent.utos na data de sua put:IJJcnção. confirma·da p-elo atqal tt.egimênto .da quer desvios de esforços e recursos 
antes da vigência da Lei n.o n.o W.::J, Art. 6." Revogam-se as disposiçh~s Diretoria do Ensirlo wttustrial, a pro· para outra~ atividades, até que a 
citada não tiveram oS s-eus pr.ov·~ntos em contrário. vado pelO Decret<J n. 35- . .i71; rie 11; me.!ima fique completada. F'1c(m 
reajustados porque, como os ttemalS A Comissão M:sta, !ncu1;Lhida de março rie 1954, q\le estab'~~ec-e pD a!nda. esclarecido, que quaJH]Uf~r 
T~ou-relr(')s e A.1ud::n1t-es d-e 'l'esoure1ro de relatar o VP.to. seu artigo 8., inciso XII, com·prtil novos cometimentos, estudos. proJ~-
do serviço Público Federal, sã<l r~~:n- Mensagem do Sr. Presid-ente da àquela Diretoria "organ:zo:- concursm tos ou passos dados no sentido an. 
d·DS üOr lei esp-ecial, no que tan'5e a. República, n.o 301, de 4-10-55, res- vara ·provimento de carg:cs de P'"·O- :rvrudaz!ça da Capital· - .ante~ rf.e 
:fixaçã-o de venr..l.mentos e, assim, não tituindo autógrafo do Pro.fet.o 1ie Lei" fes.s-":lr dan ~cGl:J..<j ._. '~un::os sub:Jrd.lna- complP-tada a desapropriação tv!n~. 
foram abrangid.os p-ela Lei n.0 1 780, .da Câm:na n. ~ 1~8- de 19Zi5: · dos à DiretoriA d0 Jo:n.c:!no Indn.s- devem s2r evitaG.o se a.:Uados, y 1ar 
de 19'52, qu-e e$-t<end-eu a-os inat!·;os. _<1.0 • Avi~-o.s: trial" • ·· serem passíveis de ncarrctarem n:o-
Denartam-ento dcos c-orreios e 'i!eté~ - Do Sf. Ministro da Faz.enda, No que t.·mg-e ::w itnrn li!, informo rio;:açõ..:s artific:UJs dos terrenos, <linda 
grafus os henefíci-os da. Lei n.o ~29, n.o 660, de 5-1--5b,' comunicaud-.--, ~- que foram org.:nü.,..idos cs vrJgTamas na t=osse e domínio de tr.n~eiros, ~,::: .. 
d·e· 19E-D-. . tar envldando esJorÇQS no sentido de d·e cultum g.e;:al do cur~o b.i.liícn e 03 tlm.ulando especulaçõ::s imobi!iãr:::>.s, 

Cumnre salientar, no entant-o, qne serem Ultimados os esclal·eclm:;nt~.s de desenha ornamental, e que con- difjcultando e rJté mesmo imno5.3ibi­
os inativos que o proJeto pr.Jcm·a a que se refere o ~~·.{uerimento· nil- tinuam os trab:~Jhos r!? or?.:aniza<:ão li~~:lndo a ação do próprio Poder Pú-
hen-eficíar, de modo especial, t!v~ram mero 166, de 19'55; : dos de-maL.:;, . b.1co. 
s-eus -proventos majorados pela Le.l - Do Sr · Ministro d:a Educacão ~e Cumpre-me f!Scl9.r-2c-er, ainda, em E.r.'ll 5-10-1955, foi, em consequ;,n-
n.o 488, de 1948, e, recentemente, pel!lS Cultura,- nns seguintes têrmos: referência J!;) Item em .-1p:'êp que n ela, baixado Pelo Govêrno de Go-ás. 
Leis n.0 1.765, de 1952, e 2.412, d-e Ministério da-Fducaçâo e Cultura. artigo 61 da Lei Orgânica do En5in:J o Decreto n.o 1.258, que· ·institui a 
1955 que lhes asseguraram respêct1- N.o 757: Industrial não detertnin<t seja expe~ "Comi.ssáo de Coooeracáo oara a 
vamente a p-ercepção do abono de dido pelo sr. Presid~nte -da R~pú- Mud.;mça da C a oi tal FÚ\eral';. Goro 
emergência, na base de 7iJ%,. ~ do Sr. 1." Secretário: bllca ·~o Re;ulamcnto .:;.ne :ontém os êste ato, que eleva e C.ignifica o Gt>-
alJono especial ·tempOrário, na base de Tenho a honra de aJunar 0 recebi- programas. df' ensino das ji.Sciplinns vêrno E<;taduai, e com a união de 
2;3, do que foi concedido a-os serv~do ... mento do oficio de v Ex.n, transm!• do ensino tndustnal.. pojs que o re· t·~das a.s sua o::; fôrças vivas. P.nl 
res em ativida-de. , tindo 0 Requerimento n .. ~ 405, dt! ferido art!go textuahllP.i1.te ~..stfth-':!- tôrno de uma gra nrle realiz:1r:âo TI!1• 

Não se justifica, assim, o reajus;a- 1955, apresentado pelO SL Senador Ieee, apenas: cional. GQiás. dá uin edificantf 
ment-a previ.seto no projeto para os Gilb?.rto Ma.l.'inllo, em que inda~a: "'O ensrno Industrial, nas. csco- exemplo a todo o Pais, nesta vês--
inativos de que M trata, pois os mEs- "I _ se já foram expedidos pelo las nrte.San::tfs, s-erá. reg-i.do, quanto Dera da instalaç2o de um novo q 0 .. 
m-os, confonne se esclareceu, já !oram Presldente da R-epuilüca, como deter- à organização ~ tlO· regime r.m. vêrno Federal, que também de\'f 
berieficiados por três vêzes {Leis nú- mina. 0 arttgo :lli da. Lei Orgâmca do ca_dn- .Estado, e bem ass:m no Dis- nromover a reunião -de todo.!J os bca ... 
meros 488, de 1948, 1. 765, ·de t952 ·e Ensino Industnal, os métodos e pro- tnto Federal por um regulamenw sileiros, em tôrno das idéias, pro.. 
2.412, de 1955) n<'s últimos sete anos cessos pedagóg1cos aaequados ao en- to. expedido por decrE>~O do Go~ grr.mas e asnirar.ões da coletivida.:!E'. 
à semelhanca de todos os dema.ls ina- sm· 0 '"d""'tlal'1 No c so -•· n1at1·v0 vêrno respectívo, :n?·:liante orévia Sala das Set::~Õ€'}1. em 7 de out.ubt·o 
tl·vos. Ale·m· do ma'•, a medida C"'"'"- ... ~ ......,., · · ·a · · i.u.U' ' ·d 1 ~ vu..> qual o decreto respect.1vo? ... au iência do Conse ho NaeionaJ de 1955. - Coimbra Rne-no - vo ... 
tante do projeto, se convertida !:m 11 - se. jó. foi expe1.1ioà, pelo Pr-e- de Educação". . miw10s trelnsco -- Costa Pereira -
leL e:n.sejaria que outros grupos de sidente 'da H-e pública 3_ regulamenta- Finalmente. quanto ao item IV, te. caiado de- Castro. 
inativos, em situação idêntica ou cor- ção à.e que trata 0 ~ 2 ... ao ru'tlgo :54 nho a informar que és Regimentos 
relata, pleiteassem iguais .vanta.~en.s, da Lei Orgânica do. Ensino lnaU8trial, das Escolas TéCllli!'iB e lndustriaib. 
assi.Ill se df>.sencadeando uma .onda. de que se refere ao concurso LJara pro- dêste Ministério, . ainda não torâm 
reivindicações no seio do funcionaUs- fes:iôres das Escolas Técnicas lndu.s- submetidos à aorovação do Exmo s-e~ 
mo, cujas conseoüências últimaa. se- triais, como determina 0 artlgo 7J_.da nhor Presidente da Re;>ública.. 
riam. inmrevis1veiS. . Lei Orgânica do Enslno Industrial? Renovo a V. Ex.a os orotestos df' 

Por ou'tro lado;é oportuno reco!'dar No caso afirmativo. qual 0 rtecreto minha elevada estima e distinta con-
.que a Lei n.0 4D3, d.e 1948, reestrutu- respectivo? sideração. - Candido M,1tta Filho. 
roj. os car~os de Tesoureiro e :\JU- III _ se já. foi expedido pelo Pre- Ao Requerente. 
dante de Tesoureiro tendo em vista sidente da República o Regulamento -DEIXAM DE COMPARECER 
apenas a arrecadaçlio das re5J)ectivas que contém os progrGmas Ue ensmo os SENl!ORES · 

O SR. PRESIDENTE: 

O_ requerimento que acaba. de· _ser 
apmado será. discutido e votado ao 
fim da ordem do dia. (Pausa). 

Nos dias em que o Senado deixou 
de se Teunir foram, pela Mesa, rece­
bidas do Sr. Senador Filinto Müller 
áoís telegramas, nos seguintes têrmo:s: 

"1. 0 ) - .c;enador Nereu Ramos .:_ 
fenado FederaL Tesourarias. continuando em vigor os das disciplinas do- ensino lndustria~ 

padrões de vencimentos tlxados pela especialmente as de cultura têcnica, Mourão Vieira - Prisco do,-; san- Comunico V. Ex. 11 -tteab:> receber 
Let n.o 488. de 1948. ... como determina o arttgo 61 da :Lei tos - Alvaro Adolpho - Remy Ar- Ponta Porá assinado Presidente· exer-

Fin·almente, resta acentuar que o Orgânica do En.sino. Inti.us~rtal !De-. cher -- Alfredo Dualibe - Assis cicio diretório municipal PSD seguin­
reajustamento de proventos de in_ati- ereto-lei n.o 4.073, de 30-1-1942l? .Chateaubrtand - Aréa Leão - Fer- te despacho: "Comunico para conhe­
vidade sOmente deve ocorrer na hip6- No caso afinnativo, qual 0 Regula- nandes Távora - Georgino Âvelino cimento todos noss~s c-orreligionãrios 
tese inscrita no art. 193 da Consti- mento que cont~m os programas - João Arruda - Argemiro de Fi-- 1amentáve1 ocOITência havida comicio 
tuic;ão Fedkral, isto é, .semre que, p-Qr ~·analíticos" de ensmo de cada uma gueiredo - Jarbas Maranhão UDN realizado ontem decepcionados 
motivo de alteração do poder A-qiliSl• das ·séries das disc.iplinns· do .msino Ezechias da Rocha - -Rui Palme:ra falt~ as.s_istência grupo pistoleiros or­
tivo da moeda, se modificarem os jndustrial? -'Lima -reixeira - Carlos Linden- gamzados sede UDN e policias.desen­
vencimentos dos funcionários em ati- IV ......; se já foram ~ubmetidos pelo berg - Attílio Vivacqua - Bernar- cadearam barbaridade . assassinando 
vidade. o que não ocorre no caso em Ministro da Educação e Cultura. à des Filho -. Cesar Vergueiro - An- covardemente correligionãrio Léopoldo 
exame. aprovação do Presidente da Repd- ton:.'o de Barros - Moura Andrade Côrtes ferindo nosso leal amigo Benito 

São estas as razões que me levaram blica, os Regimentos das Es~clru; Téc~ - Mario Motta ~ Jo!o Villasboas llmiro um filho menor Asterico Bran­
a negar sanção ao projeto em r.ausa, nicas e Industriaís do Ministério da - Filinto Müller - Alô Gui?naráes dão e outros ino'centes.' ~e maSsacre 
as quais ora submeto à elevada apre- Educação e Cultura, de que trata a - Moisés Lupion - Saulo Ramos - hárbaro estava premeditado tendo de~ 
ciação dos Senhores Membros do tx:n- Le' ã · d d 1 le d AI · • · 1 Org ruca. o Ensino In ustrm ? Alberto Pasq:ualini Armando ~a o. ctues Loure1ro pedido licença 
gre5SO Nacional. · No caso afirmativo, r.ual o respec- Cdtnara- (29) • dow dms antes s-endo visto entretanto 

Rio de Janeiro, em 29 de setembro tivo ato de aprovação? empunha?-do arma ocasião em que 
de <1955, - João Café Filho. Relativamente ao !~em I, tenho a o SR. PRESIDENTE: grupos pr.stoleiros UDN escondidos na. 

esclarecer que o· artigo 28 da Lei Or- sede. do Pat:tido saíalll para atacar e 
PROJETO VETADO gãnica do Ensino Industrial não de- Está finda a leitura do expediente. tructdar assr.stentes pacificados. Cida-

R.eajusta os proventos dos te- termina· sejam "expedtdos ·pelo se~ Pelo nobre Senador Coimbra Bue- de está. reroltada contra essa .selva-
soureiros e ajudantes de tesourei-· nhor Presidente da República'' "'os no foi encaminhado à Mesa um re- g-eria clamando. por justiça. João Pin-
TO ·inativos do Departamento dCJs métodos e processos veJagógicos a de- querimento que vai ser lido. to Costa - Dlretório em exerci cio". 
Correios e Telégrafos. quados -ao ensino industrial''. O re- (Pausa>. Em face gravidade fatos .relatados e 

) Congresso Nacional decreta: ferido dispositivo. legal prescreve, tex· E' lido· e apoiado o seguinte ~ fim evitar piores conseqüências rogo 
Arl. 1.<> o reajustamenOO dos pa· tualmente: Imediata e. enérgicas providências v. 

drões de vencimentos dos tesou.-eiros ·"Para o ensino das discipllnas Requerimento n. 428, de 1955 Ex.•. Cordiais saudações. senador 
e ajudantes de tesouretro~ de que tr:~- ,e das práticas ed'.tr:ativo.s serão Filinto Müller. 
ta a lei n. o 403, de 24 de &ten:•.bro organizados, e periàrlicamente re· Sr. Presidente: 2.o) - senador Nereu Ramcs _ 
d 1948, é extensivo aos ex-~rvidnrf's vistos, programas, que deverão- Requeiro a transcríção nos Anais Presidente Senado Federal. 
do Dapartamento dos COrr~ws e Te~ co~ter. al~m .do ~Umârlo das ma- do Senado, do inteiro teôr do De- Comunico Vossencia que quando es~ 
légrafos, aposentados antes da vi- tértas, a tndtcaça~- do _método- e ereto n. 0 1.252, de 5~10-1955, do Go- peravamos justiça, punição autores 
gência da teferida lei, ~ara o fim de dos p~ocee.sos pedagàglCOS ade- v~rno de Goiás, que institutíu a materiais .e hitelectuais brutal mas-
serem também reajustados <JS SP.US quados • · ''Comissão de Cooperação r,ara a sacre praticado em Ponta Porá contra 
atuais proventos de inatividade. 9 Decreto n. 

0 
20.302, de ~ de Ja- mudança da Capital F'ederal' nossos correligionários, !olllos s•trpre· 

Art. 2. • Feito o reajLIStamento dos ne1ro de 1946, ·em seu art1gx:, 8. • • d'd t't d 
antigos padrões de venclmentc.s aoo inciso V, letra c, cometeu à Diretoria. Justijícação en 1 05 a 1 u e insólita subchefe po .. 

d do ~-,·no Industn'al a ,·ncum~n •. ,,,·a lí_cia Estado que compareceu residên ... novos, de con!onnida e oom as ra- .I;OJ..Ió) ut< N d' · c a c 1 J é · t 
f I ·r· • de elaborar "OS prooramas e ,·n.stru- 0 1a segumte às eleições de 1 orone os Pxn o Costa abastado tegorias em que oram c ass1 1ca~~Y ~ 3 10 1"5 f z à · · ' 

as respectivas te50urarias pela Lei ções a se-rem observados ~lOS ~sta~ ~ - ~ 5, em Goiânia, sob a presJ# a en eu-o e comerciante que não per• 
número 403, de 24 de s~terobTo d{' beleeimentos". atribuiÇã-o que foi e-on- dência do Govez-'1 ador do Estado tence qualquer partido político mP.S é 
1948. os proventos 'i<>s inatiyos serão finnada pelo Decreto n.· ""5.171, d-e sr. José LudovicO de Almeida, e.<iti-- 0 ,t:~al do Presidente do Diretório Mu­
calculados na mesma base percen- s de març.o de 1954. vemos reunidos, senac!ores, De-pu- mctpal do PSD e declarou ser porta­
tua! estabelecida no § 1. .. do artigo Quanto ao item u, informo que tl tados Federais· e Estaduais, Secretáw dor seguinte ultimatum do Diretório 
1.o da Lei n.o 1.780, de. 23 de de- matéria relativa a concurso para pro .. rios de Estado e Autoridades. repre-- da UDN: "O Senhor José Pinto Costa 
zem'bro de 1952. fessôres dás escolas técmcas indus- sentando tôdas M correntes de será. responsabilizado com a. vida por 

Art. 3. o os apos-entado.'> beneficia- triais está. regulada pelo Decreto m.1w opinião de Goiás, para debàtermos qualquer acidente venham a sofrer 
dos por oeste. lei terão os seus titulo~ mer.o 20.302, de .2 de janeiro de 1946 um assunto de transcendente impor- seus correligionã.rios u de n i s tas". 
de inatividade apostila-do.~ pela Dire que, em seu artigo 6 inciso V, a:a ... tãncia oara o~ destinos do Pais. O ~uando ê. a Própria autoridade poli .. 
toria ·da Despesa l'ú?Uca do Tesouro nea e,- atribui à ·Diretotia. do Ensino fE"SUltado da reunião, foi um com- Clal .superior que se presta servir de 
.Nacinnal, desde que , requP.iram. Industrial o encargo de e!aborar "ins .. nleto acõrrlo em tômo de. essenciS.· }}Orta-voz a uma intimaçãc dessa na, .. 

Art. 4. o A despesa decorrente da truções para concursos de provas, par@ lida de, de uma acão enér~ica e 1me- tureza, provado fica que neste Estado 
presente lei será. atendida pela rnea- provimenttl de cargo de professor das diata do Poder Público. no sentido desapareceram tbdas garantias asse­
ma d.ota<;ão destinada ao _pagamento escolas e curS06 suh1)rdinado.s ã. Di· da desapronriaçã.o da totalidade dA guradas pela Constituição. Aerescento 
dos inativos. retoria. e prom~w~r a i'éallzaç§.o da! área do Novo I>l.strito _Federal. isto. que subchefe nollcla. conhrniõti N .. 
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rante coronel comandante regimento 'I'em a palavra o nobre senador . Deve, agora, o atual--govêrn::», nos 
cavalaria Exército a quem Senhor. AsslS CLal;eauunand, segundo orador mests que lhe restam, concentrar seus 
José ":Jint:> costa. comunicou gravlSSL- mscrito. <Pauba). esforços para vencer a dura e essen-
mo fato haver sido portador citado Também não está presente.; dal eUtpa de desapropriação ate 30 
vlti.mátum. comunic:ando êstes fatos Tem a palavra o nobre Senador de janeiro de .1956 - batendo ;.t.S.:am 
vozsencia fonnulo enérgico prot~sto Collllbra .Bueno, terceiro orador iJU- o último e de<:isivo recorde; para tan-
perante altas auto:idades nação e pe- crito. to conta com a irrestrita colaooração 
rant.e l"'{)VJ brasileiro, r..ontra ref!ime IM A BIITENO do govê:no do pai.s. ., - O SR. CO BR : . p· - ' · 'd l t I viol§nc'ias, perse~uições, brutalidaues, 1carao, ass1m, cumprJ as n egra -
aesrespe!to dir'êitcs, abuso do poder, (Lê o seguinte _discurso). - Sr. ~ente a_~ duas etapa'!S ·bem ~istint.as 
imryerante em Mato aros::-. co1·diais Pl·cs.:..:õ.J.lt2, o pl'ob1Ema ci.a nova c a- o. o hercu!·W trabalho da Tercelfa co­
s::mdacô2s. Senador Filinto Müller, pital es~a. numa eucruz1~nada: uu oj m}!s:o de !fl~ali~ação .. O a~ual ~.o­
Pre.sidÍmte Diretór:o Re;ional PSD - yn~er puJ~~co llllCia e com.:Jie.a a_ de- verno pcdera, esnm, d·e1xar o campo 
CamlJo a··ande, Mat-1 Gr-c.-.-s·:J'': _ .sr.pr.cpris.ç3.o da área ao nevo DL5~.rl· aplamado para outras e. empDlgante.s 

Dê.:::.ses tele<::ramns f·i dad-::~ conheci· to .b'eticral e a· mJ.:.dança sera um atuar;õ:;s do futuro governo federal, 
m-ento ao sr. Ministro da Justiça. ;Tanti·e su·:..t.:ss.-o; .ou imcm, e a:::ixa a part:ndo ~~.<:t~s duas etapas~ vc-nci­
(P-""'"'\. meio caminho ·e então a t-rw:.auça das: a pnm3ua de !oc~hzaçao c a 

Em 26 de· s~tembro findo a Mc3a nau1ragE.!'á. num mar de espe~u.a:,.õçs se}tunda d-e de.sap:-oprlaçao. 
te·;~ cc:.ls:1to····de dar cJnhecim~~nto itnoh:liarias. E, claro que esta SeQ"unàa etapa 
ao sr: Ministro da Jus·iÇa de tele· Uma obra ciclóp:ca, o vulto .;la mu- dev~ incluir ~s trabalh~s de dem:'tt­
grama an quE> o Sr. Senador Maga- -:.ança. da capital federal para o p;a- c'J.ç~o, . que sao concomitantes e s~· 
lh?..'2s ara ta· rebtavn at~utad:J, a b~la nalto c.;nt:ral do Brasll, exJg~ plar;e- cun::uínas. 
e a p2drndas, sofrido na cid:~de ele ··amsnt-cs d~ts.lha::lD.s das ;11versas e~c- To::lo e 9-ualquer novo cometim~rt.o 
OPtem. p;;.5 de sua evoluç~o. Ant-es de tucto, no novo D1strrto FderaJ deve ser p~e-

Oo tilular da pasta da Justiça, n t.::zr.cs uma nova etapa a se: at.acaGa sentemente .estancado e ficar aguar­
quem foram pedidc.51 providêw;·as e tó uma: a de~apropuação. dando a u1hmação des.~a s~e~unda etn-
sq:ll do Er. Sen..._cj.or H:::.:?;alhâes 83.- Nê.o ê concebivel que S.e faça a mu- pa, .so~ p?na~ da exect!r=:?o ou $im~ 
crones d~ ga:'a.ntir a S"~P1'!l:t7~'1. :-,pf:- d:::nça pura e simples. Me.!mo qu~ se ples divulparao de nro.H~to~. estudos, 
rata, co~n bnnbém o livre ex"'rt::cto I com_5zuisse em condi~ô2s técal!:a~ se;v:ços e flté me~mo _ s.o!em~J.d~s: re­
da aua at-ividnde n:-~lít'~a. recebeu a I a~eitã.veis, o m1Ia;:-re da cou.:.tru9~~o "'u.ta.rem em valor:zaçces 'ilrhf1r.~a1::: rl::> 
M--, a. ~"';Uillte resposta: I óa nova cat):tal em apsn.:ts um qmn- t-err.en0s. de .t2r_rerros, l:'m- detrJmP!'1to 

".G;2.f!t:;, . · - quênlo, o d::!spreparo da regi&o nara do erár:o nubl•co E' com ~ ~e .. te.,.a 
E:-.:zno. Sr. Senador Carlos Gomes 1 receber c impart-o dB instalação do de tn~,.rnzlh"'r a N0va Cgmtal n•~1n 

de- Oliv·:-im, I Gc.vêtno f'ederal, resultaria num fa- ~ar. ~e. d-e~:;enfreadfls ~::ne~uJa~o"'.o::: 
.~.~'} ~c-::-retário. nO exercicio da P1e- tor.pnigao, que poder!a c~m-~uzir Até 1mob!llanas e oue pode!'ao r-esultar 

5I~;nc'll - Senado. Federal. mfsmo ao fra1::a~fO, uma tde:.a gran- no E-~~T mn•frá~io. 
'lenho a honra de acJ.T.<:ar o rP.t·e- jicsa, .iâ a~a1entada há ~é:::ulo.c:. co:no ~S~Jm: !':alvo um Rh>·ntado V~1·daw 

bitr~tJto d~ c:1rta de 26 da COL're1,re I hase cr.n_10 ·uma esperanca pwa a detro cnrne df' lP.sa nátria e R'l"l'1nhn· 
d~> Vos,<:a Excplflr,r<'1, rfl"._,,_,, à ao._,.,s~ tntegrarfro do Brasil, entre· as Na-;õeE 'ame?to comciente ou in{'on.<~c;;-1,~P ~~ 
Sã'l sofridn u€'lo Senador MR';J:.1'hf.f·s de 0:-imeira I!Tandeza. . · Brastl enrva;'lto o not'l~>; n.ub.•·v1 1"1"0 
B"trat.a em Omem, QU8,ti:1 no drcur- ·E' óbvi<l ave 0 pr:Jblema não :>e re~ sr tQrnar o un1co pro-nr1et:!irfo ria to· 
so de s11~ c~mnanl1a PlritortlJ. sume em tirar a rapitn.l do Rlo de talidaõe dq::: terrM do novo n•c:-t:ri•o 

oro'JMito. cumnre-me comu!âcr.r- Jnne!rQ, e reasrupá-1a. em tó,.no do ~df>~Al. n2o à?,,e rr~war ,:, c:? rrre­
lh? que Pm fRCP Õ" exn""rt~en+e H·tJ1e- Te!:ouro Nacional: para tant)) até rro, ta?:er um ~ó e<'t.udo à•vn!9;ar nm 
lhartf', êst Minto;t?,.io .. iá se diriç;iu Fernando de Noronha seria üma boa <'Ó darfo .. na~~fvel c'!e v~ 1n'"i?;Rr !P,re­
ao Govern~dar do E<~~n.!'l'l dt'l P·Fll.. e 'o"C"alinr!.ü. 1.1"J~ aJho·o·.::: ou~ em ,.._..H, hnra O"~.,.. 
ao Prccur?dor Geral da Repú!JÍica, A obra de interiorização s6 poderá ObJl'to rle at.os df'-c1Ars'ltó .. ;nc:: de u~' 1J-
tr,,nsmiti'l1do-lhps o as~unta. ""aFzar 1,ma verdadeira revoluç?o em dad~ rníbJi~a P. d~~"'"~'l'"'" .. : ..... ~o. P:Tt::J· 

AnrovpHn a Or>nrln11id"'ie para TE'· ~~rmos de orotrres!:o efetivo o:J.T!l o na~Rs do Govêrnf'l de Gof<tc;. 
nnv::1r a Voss!l E'll:c::>lência os orotf'S- ;';nen!"o' territórlo bra..c::ileiro, se nu1e Rar!o~if!9l"'t1o como f::c. ;~ t.~v~!"c::~' si­
tos de alta e;.tima e mais ·1istint.a '10lariz'il.r 0 oens51 mento. p impul;:in- do cnmpTrtadA a dPc::<:~,., .. f\,riar9n. e 
CO"'A;'if'Tfl'"fn cnm que m~ ~w"ls~rE>vo,' nar a acá{) dP. t-odos os bra~ildros \'ÍL- •flment.~> ..i.. Rt6s a mP!='n'!q - df!''€'-

Am. adm. obr. -.Prado Kell11". qr{o~ esrecialmente das novas gi•ra- rP.o. FÓ então. M'r M"'"'~"~"t:l•ntdq~:: T""'· 
' O Pre<~idente df'sla ca~a. enUío E'!11 c;ões: . • vas etan~s. l"l'P noc'lo. .. !l., ?:er en..,na~ 
S?..""tfl. Catarina. teve o·>,l'hmirlade Terá que vencer tremendas res!s- 1rad::~!=' rm nf'rf0-doc: rlh=:tlT'It-1'1<:. en,f ...... _ 
de tornar cor"h~cirn::>nto da telegr::tma tênf';::ts ua~c:iva!'. rouebrar a rotin:t vf- me SlJf! n~tur~.,.~ ·ro'~'~'~n ~f'i~m '"'' 4.,~·"'.0:: 
do Sr. Ma~all~-lf>s B1.rnttt, llor !]Ut,li- gent-e e deFü!Or'!lizante. n~verá tn~ "'nim",.p'";O': ~'h,.oT!fl'~'mdo su~e~s!l•a ·m, 
C""1. of,:H,.. n'il. imurpn.-:-~ ~.,_c:fa I"':"TU 1 ~:1J ~Ptir otimic:.mo. fé df'st.fnacÃl" e nu- ~f'\'~'~"t"mitant-P!!lf'n~e: 
E imecliqf:"Tl"",.,t'! t!"bgrf'1:'ou an Mi- rlác!a aos a.n.c:-eios esnarf:'.f'S e tfmidos 1l - ronr1'T.!'"'"~ no<: fl,...,h'tas 1'tlte-r­
n'.s~ro Pt'r.~ldor>te "'o Tri~unal ~u-1 de todos pouelrs nur · srnt.rm no .Brs- ".:v~'-onl-'ll P ""~;('>'"~.1 rle. 'M.At<;"O::: ~"'~"~con­
pf'rl~r Eleltara_l, nos segm!-~C'.S ·têr-:- i ... n umq ~t'?.nde- N~"fi.O, m,as nrPri<=nm "ne.~:. PSMrf!c- P do ~'""()V0't.'~TI'H"'!,tn ,.q_ 
Jll"-'"": . • J de estímulos. rle fôt'"R lie t•n_n~.af'l~. P. ~i~nal rio t~<ia a ãrea do nm1r, TJ'.<:-

~'r.xm.o. Sr. Presidente Ltnz Ga1- 1 de 11!'1"1 ncnfo c'P a'::'r,:o e n:.\:rhrlq na .... n rJtry Feder~ L • 
Jott.i. a realizn~!'ío do~ a1t-0s d~c::i""tlfn.s rl:l :n - RrlantRrão ao n1wn T'I'<>+'"H" 

~1m!:rior Tribunal Elrit{lral - Rio. ?t.trla. F.!te nonto df' fl"ôio node e "'}"fera!. rlnc:: n!A,.,f\<~ 11R"f(l-na.ic:: r'le vt.,_ 
Urg-~nte - Recnmendado. deve ser \ltna obra nn!fi"<:~dr'I"R. do "aO e ol-ra.~ p ontl"I"C:: "'~"9 P'!l 0'"1"~n 

:Al"l':'"''1tc do Rio. vg oermito-me pc- ..,0rte riq_ tnterin~i.,.!H~i'io da· C'P''tal. "'m et:"~"R.<: l"n!rro••o..,oto;: e em """'71".C! 

dfr a nfençfn d~ Vossa Exce]~"ia pa- ~.em tôd'r..$ A!' im<>n<:::ts' O?l""'t12""tiva.~ "T?S.Js rm J'Y'O'"f'l<: an,.+oAl'I.C: - ,.,..,,H_'l'l"/­

ra o tp]e{Y\'nr;~n do S:m:.dnr _JV."b:.~·.llhãrs I"Ue ~bre para os br<asqpiro!= e es· +~ '""~or'"'~~.P t-:"1 .c-"'"", re.~...,.,:f.,rfqo;: -
B":\rqtn. pttl:lh.-srtd<'l nn r.orreit'l da M:'t- t.ranq!:'ir<'::: oue df>~fiam ,,;,,l'r e legar ~~r.t..o do~- orraf'l""'t'+"c:: nf'lrm~f"S d" 
nl_,ã de hoie nácrlnq d0ze vg_ mnrtn. j!"'c:: m<>'hnrp~ Nltfl: os filho~. U ... t:=:o e ,c::~:~m n?l't ... ,.,.,A~1M. 
loh1n'l rt C11 1'Yll'lr0 a-ssim o _deve.r rle P..<~:::im é e."'!'~nci9l um RtTinlo n:e- 3l - ('0"'1"11 "'~1"1<1 fV'! ~ ..... ,..tt .... nonl.nr.<>1 
solirítrn; de. ~rossa Excsrêne-l'l. ::~c; Pa- '"''lro .,.,;;i~.r"~'Ó~Ü~<I ria m"''ltalfda1"' !"19.- '"''~r!!t· anton:"~ ... tr<'. "'":o'!"'~- , .. n~Pf-n~ rl"­
rardia!l: leL>;ais nnn1 aen o r2f€1"ido ~f'· rl.Qnal ·~ara ? nn:danca ri~ C'3.'"'ita1 #'1pith•""c- e rl"'~?,,.,.,A,.,<: """"''"nt." ,.. ~~:._ 
n:"i-hr r>cs~n e'"''l"C?l' Jivtf!P?n!.~ o fli· 'Jtln!"ir 0,c::. dese.iRdO'S e comnlexos. obs- ~~nv,'1·,.~ ..... ., ..... t-n rf.., ('11M fôr arrr(nr~'\ 
rE"itn r'J(> prona<:rt~nr1a ('!Ue Ih? ss.~e_:rm·a t-t-~··10<'. , . vo1 do item pf1+n,.;nr 1. 
a Jei nt .Atpnrjo"""<; c:apfT~:-:õo::: - ''e- A 3.a Comis~ão de Loc3liz.!!.cão, com _ 4) - oo, ... ,.,.c- .. c: Tl-(1 {imh't" tÍn,..; ... _ 
re:•. Rf1mo~. Pre .. rr'!.,nte ch Prnad:J" t-:-~s rtl"ns d-e p~·istêilcfa t~?"'al, v~n~~u '!""1 narR oco ,..,,..,..,,<;' e n ...... ~ ... t"<: ,.;.,_..~-

D~ntin cnnta d1. nr·"'V;~~:ncin toma- .,cs r'lc!c:: nrirnP.1ros - nffi fevPrei!'(l "' 1th•roc: P f'~+,..,..,,."',.,c: '"'""~ ;Tic-h1 'l~l'i:"<' 
da foi htmhéim E'Z .... "'rlid1 ao Sr. &'e- -1,.., corr!'nh:-· n11o, c::u::J oriP"Pim ~~BTHI ~ tln 119"!'";:111'! Ao ,.,,..,. ... ~ ~ ... t, ... oc-c:: ..... ~•, -,I':,.. 
na dor M"'~alhães Barata o seguinte de lf'.'"aP7a ... f.o: fir.m• ~"nm um · nnn .. n o l'"lVn T"' .. +'!"a,. l:""-" 0 .. 1'11 f'"""'"' f .. ...,~ 
te'":",.am::~; ~ara., vencPr a sua segunda €'tapa· de- h.-!im i\ il'l~""'~ ....... ,: ........ :o:'l ,..,-:,..,..,, '~-

usenacl'"~l;"M:agalhães Baratr. - B~- '"::tn:-on~ía.•ão. "1 "<''~··e rt'O...,i::'"'·"''"'.r: rl-"! l'c:''""''" ,. fá-
lém - Pará. · ,.. .. ,,qs r.-ttP ~o ""'"'!'~,., 'Tl., ..... .,o-.o:-; ... ..,. 

Ausente do. Rio de.c:;de sábado tomei Nos dois· primeiros anos. nara atin- 5l _ ,,.!',..arn (t"o .. .,T r1, D, ...... Q,,.,.. 
conhf'f'irnento do tele!ITnma que me "'ir a m~ta rla la.!'·a!:?:nci'io, .1untamen+e f"!onhal ..,q.... ~""l-"'l" " h..,., ..... tl) r~ ... 
dirl.,.iu il11R!"re <"!olr.,.a e fci ~n~,1 Í"'l.dO Nlm Q"." ~>stlldO~ ini~'ad<l<; em HHl2 ...... ..,o:: .... ,., .... :;, r'l'l n,.,,,A. ,..,nH..,, ,., 1')M. 

no Cnnein dn. Manhi'\ rl" hojeut Ar-a- 1 9~6 e 1953 e 011tros sPrviros rom!"'1e- t~r'or fnc+all>-""~". do ~·--~~..,. .... 'Ji!,.-1.,.':"."~ 
trdo::: ou "~~l?--~n+."'k'.<~ r,,.am ,.,,H 4 oo::. 

~nt;;e~:~f;o P;~;~;.~c n~t~~:!r~~~--'Y~~ na átea de ·Psh,dos de !lO.OO(}kms ~ómf?'nte ~m6.::: a nltitn<'!":.t'l M,.,~ 
telee-rnfná roi,: 'n~n é nO;s;jvel QUe 111n 2 dn Phnrtlto Central. t.rê~- r~o:-d~~ :1 "t.~ ~as f:>~?.c::.. 1 e a. ~Mm.. t.:-"'1.<:: oc: 
Se-nl'ldor da Rf'..,1'H·.HcA ~P.ia em!">nl'R- de rfif'iên~ia e r'leàir'il"::;O do n~!"'~-0" 1 et~ ,.. ~. P 1"8J'(';~J (h .. ,..,~,..,!"'!'<:! ?. 4. ; 
çado na pronagandA nolftícn 011 P. fh<:! :>o trq!ialho. todoo três sem prece- e oPtr?~. é ('111f' ~o ,.,:..l'"";''l n'"n"'."'1Try"'·· 

C t ·t · -0 e a lei Ele1· 1rntes no pais: "~<:: 1"~'"1.,.,<:: ~o PX~r,,.,, ÕP c::o"V'""'<~ "' 
a~sE>O"Ura a ons 1 ·UIÇa - ... ,.. .. ?<; "cta · 't 1 . l · t 
torfll. ·t - da "Servlros Aero-foto~rn.mé- H . nova capta' p:!:opr amm.e 

Cr'lrdlais Saudacões. - ·Nereu Ra- tricos cruz~iro do sul", com o :s-eu· 4 · as. 
mos. Presidente do Senado". levantameilt<l e mosaicos aero~toto·· Em ri'E:1Trno e Prn H'rhns geral:::: ,n'l 

grPmét.rír-os. · c:e · TBcior-irfl,. Pnouant<'~ ~P cn,..., ... lo~f:! 
O SR. PRESIDENTE: 

Cont.l!}ua a hora do exuro.i.ente. . 
Tem a nala.VJ·a o nobre senador 

Xf'"!!inaldo Cavalcanti, primeiro ora­
dor inscrito. CPa11Sa) • 

- Não está presente. 

2 - do Cóils-e:Jho Nackmal de Geo~ a dPc-~nron,.i:>"'O:o, n.r"-"<>.,.,c: f!d····dH .. 
-;ratla, C('lli n :<:eu map<'nmrllto. f"'Q,.,..,,., nrn _n!'""'!'l ra.,,..,~v.,1 ,.,-:~ .. :l a jn. 

3 - da "J:'mutld ,J. BP1C''1er & 1\.s~ t"r1 "~"i"'?~';::·"· ~,.,;_<~ ,.,,;,.,..,,.-:_"'"c::. "'Hf'! nt1-
"'::l~iate.s. Tn('." <?Om a fot!'l-nn<i,H;e.l ,l~··F'n "n'~""'~;r ,.,n,.., r'!.,;., r,.,,.:~..-1 ... ., {"n­
f.c+o-interpretaçfio e estudos correia· u~ ...... ...,'"'"~"''""'~- "~"' n !'f"''' ·o--rw:::~,.,,., •r:­
tos. timar até janelr-:J de 1956 a desapro~ 

Outubro de 1955 

priação: após esta, terfamos assim.: 
1.0 quinquénio - ítens 1 e 3 ulti• 

mados; 2, 4, 5 e outros em anda• 
mento. 

2.0 quinquênio - inicio e termina­
çã.o das etapas de execução nróvria.• 
mente dita, das otras e in~talaçõ~s. 
inc1nslve do govêrno no lo-ral. 

Fm obra~ de tal vulto e c.omp!e­
;x:dade, o mals difir:H só a·.~essi~TeJ a 
té-::nic()~ de renrmP univE't~al. r)'-l lnn .. 
ga nrát.ica pr.ofi.o::!'iomtl e.:::nõ'c!ali?.<tà.'l, 
rtside jPstamente nos r> • .:::tl1dns eapi .. 
tulad·os n:ua Um to '(Jl';~qut.•,:o, 

A.c:: idéia::: e COTI"'f'"'"'Ô·"'S n~o t<1.111 
'"látria - sPo oat.rll"l'1~.,lo df-1 civiJi .. 
"RCã('l e devem aproveitar tr~mb~rn ao 
Br!'!c::il. 

COr."eher e nro-."etar bf'm. é rW'i..-.f­
limo, fanr. ~·trrS,. I'J.,.n•anto fi: t~,.. .... o 
ron.s nroiet(ls "" d-eta1hA-l0!õl i' '""r'o­
nal P. h"'ratn~ c1io;tn rf'<'.,H., .. á ,,....,1 PX~­
"U""O facilita "'la e rPYlir'!n. M-:~f: nl· 
t~"ar ot--,.p~ ~:~m an..r~""'"''~'~+o. P -r~··f<:c::;­
trio e irra"'f\na.1' f\<'!l 1tyl o ;.,( .... ! .... na. 
rtana f'X?-r1•~8.o. "f=em "'t;T"'.,.; .. , Vt:>"'"er 
"!.S rt::t1'l?..C: rle con"o'1~6,..., ;"'!ô1qc;, .,o::·..,, .. 
"<l<~ p nroff't-o.c: P.rloc::. f<>it('l:<;> ~:~ .. ,..,..,,..ns, 
"'!.,T1nitiVI"<: p d"'"fllhoAI'\c:: T"(''.., .. t.q,,; ••'11 
"rime f'onttfl o crraí• r'lo rl"'"'~-.,,~1.·1-
,_e,to il1tPl .. ,t .. oT P t.& .. ,.,: ... (l oue feJ!z .. 
'l'1"""-te o t'19f<~ ;4 ~+inry;u 

P?.rf! o~ !lTl"f'!'t""'do.~. f"'C'm conhtn ,!;11-
•·wrfic!gl ou 1.,;.,.,.., ,. ... ,_ ., n .. ~'-ol('l ....... é -
l--"'ffi OUe !'P l'l-"f'..,t11i' rmo 1'"1rl "·~'11!• 
"'i'iO, no !'TP!"O da t'I"TTM."'n",:) Ô'!!. C'l­
'1"1lta1. ~n o"rl" !'1"' .. oht'rl" P ('""~"~ r'la 
cta'l'la ne execucPo e nuneã tia C:os 
n·~·r>il"tos. 

Part.lndo·J:;P de nlanos e nT'nieto<~ rTe~ 
t-oll,P.d'!JS e j{o~'nitivr.c::. ,.,,.,~ 0 -.<::" l'lh .. e .. 

·via.,. a .f'VP""":::t'!. p t<:~w>hõ.., a t..,·c::~q. 
11l:f'::;;O c'n GovP'!"lln~ rn<:~_c:: ~p R f'VP-­
"TH~fõo fôr P-n"~ .. IH~A d""~""' Tno-o. rmn 
<>t"OTle1o..-:. J~i'l"'r'lrl r.otn 1"1'Mtptnc:: ITl"tl"""' 
nletos. nr.,v~vPl""'"''"te an fin"l rl"' ?.0 
"l'IO<~. afn(lq flrl!'!,.f",.,~"l= pc::'-o.,...,;.,..,-'1.-. rH .. 
...,he-i,.n fl11mR ,.a,!t?T ,.,.,.?mRt.~tra>ne-nte 

"(\"~'~r'f'nar!1 romn ,.,~!>-"f'. 
No reº'ime d0 ..,.,,,. ... ,oa;,..,n· fim nue vf .. 

,r~mn~ ('nm o Ft .. <>o::il fTit ... ..,.,..,<i() i'RS 
\TR,.óe.o:: Unidas nl5o r. no"~:ivPl. (Tlle 
o:ont~<: dP 1•rnn ?tr""'fc::F:fm::t ... n..,.,,!f~ r'le 
A'Ylb!t.o int~<>,nton>:~l !'In~ ,.p .... h .. nt: n .. t .. 
.. netrh'lr'ln.c: p e.,o..,f~1i~"'~"c:: fln m·•-:'1-10 
em bmca df! fdf>fA~ e N1nN·~··0"<~ e 
~!l;l::O."".<: n'l"fl 1'1 A.,r .... ,rPH~m .. nt,... "'" n-1)­
vo Dj~t.rjto F'erl'Pr~T l'lflc: lAT"'"'1"11l"!~ na. 
."oc-P. tnel1.f'l" 1'1 11P"f.C<<'~."l"',-",t"' ~n'loo;:o", 
"'l'E'nte, d"' ~l'<lhH.rt ml"i"'"TH'I'. (lo nro­
~et..os p Cll"blhoc:. OUf' t_<~,...,·h~Tf1 ct?~re 

~er nrec~dl'dq de amn!f<~~'mf'c:: co"l­
..,Jtp ~. rnm f!!ll~'~'~ (11"\(·rrtnni"i?dP.c: na. 
l'fl: to!i.ros oc::. .pn.::rp11t,p.f,.,.,c,, arN•Jtt,et ... 5, 
, ... bap;~~as. té .. -ni,.nc:: P ~té ,""m!"l .,,TI"!_ 
'"'le\t no-t?.flO'!'t><::. Mo hf'l':'l~ i-"~:<:l., ~Ac::~e 
'"'nsso H. ,.rl!"·"Q.velUl"'nto p,,,.,,,.tr'lo Bra­
sil. (Multo bem; mt•Ho bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Gontinua a hora do emedi~nte. 
Tem a P"!avra o nob:-e s=nad-or 

R.:e?:inal-do Fernandes, quarto orador 
lnscr:!.to. 

O SR. REG!NALDO FERN ~NDES: 

(Não foi revisto pelo· orador) 
S;r. Pre.sid-ent.e, S1·s. E-en:~do!"-es, :peço 
ao Senad-o releve-me oCU!Jar, por 
moir.<>ntos, sua: atmção, .para acre,c;­
C?nbt" alguma."! palavras à eX"!J-~s!­
çSo d-e m-otivos com saaugl }ustlncq. 
o nro;eto de l~t qu-e enviar-ei à 11.1""-'ia, 
que cria p Serviço N·:tc!onal de Tu• 
lre:cui~..o;e. 

Sr. Presid-ente, os rec·ent.es e, oor 
. a~im di~:"r, suroreendent-es r-esulta­
dos alcançados na luta c.ont:ra a tu-
1::-"-:-cuiose, reõu7indo a mais de cin· 
qü-snta çor co?nto, nos últim::Js dez 
<anos, seus c::~er:cient.,.s obtuários d-1"­
ram margem a acreditar-.s-e que a 
chamada n-este branca p-od-e s·~r c·:m­
sid:~rada do:nr,a 'do pa~s::J:do. A ver~ 
dade, triste verdad~. txJ!ém, é que· a 
tu~~r-culoEe constitui, ainda. entre 
nós, gr~"Y.e e imrttietant-~ pr{':-•~~'"1. de 
-:;A{·-'~ públlc3. ccm·o não IP~·- ~ ..-ra~ 

Y-e e. i:r.otli·~tante probl":'ma d.., :':?di­
cina S::)oc~al. 

A d:CS"J:·.,.ito de tá·:J gl'-J.nd,:> ~-..,.,.,_~o. 

a mortalidad-e pelo bacilo, d0 Kock, 
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não só na Capital da Rep-ública corno nosso. tiveram de enfrentar fot o ritório nacional, a Campanha deverla o Sr. Ruy Carneiro - Exatamen ... 
em muitas outras ~dos Estados, en- de que 80% dêsses doentes são IJOr· ser, natura1mente, totai, ma::., també,n t.;. c..;cm &..s minr.us ob.s~rvaç~·::.:i, y_ç ... 
tre as quai.s Manãus, ·r-eresma, Re- tador€s de lel:ões abaciliferas; iSto pl·opc.:cionaL Seu peso nevtna taz;r- Elé.iO apmas oo{Jpt:rz.: C\Jli.1 o n ... uJ.re 
cife, MB.celó, Salvador< Vitória, Ni· é, não •são contagiantss. Não po- se .sentir sôbrêtua(j nos &taó.os -Hl oolt.ga. lima Vi:t. que €Sta faz.~nuo 
terói, Pôrto Alegre e Belo Horizon":.e, d·endo, porém, d~ixar o hospital pe;a cidad-es mais cast1gauas pdc flag21:J, e.s::s..m por t:.ê.os o~ ataa-::..~, p.;~.o-me 
perrnansce ainda muito alta, girar.- c-ondição de .sua tnvalid-~z. lmp·2dZm I Uito é, naqu-zlas ur.~.ía.aa.€s da .Fcd·::ra- que inc.~.ua a F.:u::.wa. 
do as taxas obitu§..rias em tôrno de nel-e ingr~ssem outros t:~::ientes, ês- çãó cujos orçament<..rs fõ~-e.m defic;.- o Sr. Gt::H:w·me Malaquia:s - o 
ce~, cento e Vinte e cento e ~s- tzs sim, c:mta. .. giantes. Em fato, at-é i' tã..rios ·ou até CE-rto p:.ntG dõs~avor~ .. fz.to ao D:..S~rito l•~ea.ç.aJ. t-21" UEl gr.:m­
senta mort.as para cada cem mil ha- c·erto pcnb, v-em com~romet~rido o cidos. Julgo, pori.sso, um disp1ra~e ·de h.:sp.ta~ é exp .. 1cá\·e1; ~ v. ~x.• 
b:tantes. Vale diz.er, c:nfici-ente d-ez prec-eit~ máximo da profi~axi~ d.a I mant-er a campanha ~ac_ional con:?·lll o s_~t-.; m-::lt:Jr q,ue ninz:..t:_m. Vtt.:'lt'.S 
a quinze vêzes maior QU-ê os· atm:1- tu.J:.e:C.l.!L·OS·2, qu-e é a ellmmaç?.-o a . a TubHculose no D.strJto. Fcíi·3.<J.l,. ü.t-;;l-i:s con::o1·rc:·am para e~.se tim, a, 
m-ente reglstrad{ls nos Estados Uni· supr-~ss.lo_ das fo~t.:=s_ ba_cila.r.zs P~3a I cujo orçamento, em imp:::-r~âr:.cht,: ccms·:;"ar p-:!~ P'Vl•Ul!:~t{J, IJ•upo:-c.D· 
dos, na Ing-lat~r!"·3., na -Frar..:;a, na ?:la !m-e:llf:ta hospitallza~ao, peio s~u tJ-riDS .s.a.t~m. e 0 s~~undo depo:s de, n::dr~:·.::ntz n:i::~D _mro .. or que a_ oe q<.:al· 
Itália, na Al~manha, e, pior aimln. 1m,.,d-·~t:J Isolamento no h:~s~üsl. <.tão Paulo um fJO.SIJltaJ com a cJ..Pl- qu::r m:t::a c:c.:..ue. Ac • .,;.sc~ ctue ~:n,i"e 
vinte a trinta vêz.es suu-erior aos o leito. h•..lsp'..ta!~r. -~--=!o s~u alto ~ide. d-e_ de '1.. :HJO te.tps - o cvnjun~-1 11 c3 c:.Jmt·~S in~em&d.os nu .LLsv:.ito 
verifics.d-os na Suécia, nà · NGruega, cust·J, _d:vla sa· .. pnvat_:. \'O de d:~·:=nt€5 Banat(lr>al d-e curic1ca - no q'J:tl1 F.odsnü, fi{ .'~ p:·oe! c~-ull du~ E.stz.d.os; 
na Dinamarca e n·a H{l:anda. c~mtag~ant ~· o qu-e n::.-o _ac:mt-zc,z. .. invzrte cerca de Ct'ID m!lhÕ·~.;) de c~u~ I d:; f:Jl'te qc:; s2ris :.u:ons.,;mawi cJns· 

Nas cidades bradl:=iras a· que há Sr. Pr-e,s!ct.;nb, ? pNl]·eto de ~~I 1 z.sira-s, anu:üro~nte, enqusnro o ~-c.s~ 1 t;·iúi' h..:.E!J~~.s:~s n-o.s Estaoos C!~CUlH'l· 
pouco me r-ef·êrí, ocupa o.s prímeírv, q:.ze of;r~~·::J a c::m;:ct<erz~"JJ da ~C a. a I p:tal Ad. na~o .. Jr.Jgt, ~n: r..1.an~~s. ! zi~hcs, pr e:~e1q1 ,"' no .. E.'3b>.ao_ Jo 
&e·gund-o e t-erc~iro lu~ar'?S entre as v:.sr. n:::.o só a _r·23.J~star as bas-.;s da IJ""•de .a}::mas dl~-por de cem dos s:ilS. R..o t e:11 l.\1:nas G-zra 1s .. a 11m a.~". 
princ~}::ais ca-usas de- mort-e, v·erifi- c~m:canh·:t_.Ant:~:uc_~r~~:<J,sa_ em ~rac.e I q~atro cmt-o~ .. e oit€nt~ leit-.J_s:_ .. ?r I c-;:tar 0 &:í'li..<x-o d~ d-:rentt.s que aq.1i..._ 
can::l:::-s-e m:tior inc:dênci.a de LU· d)s m-:;.::1.-e~-ncs c_nh_cm.H:.tos., c .. m?, , falta de amnl:o dú Gov2rno F::a.·-..a... s.:!..Jo:·tam e~:.1 ma··Jr quar,t.u~ . .-:tc nu_ 
bercuL'Ore pu;mon:n '1<22s-oas d-2 quin· -a:~ m~tm·o temq, __ e.st~:oelec-er ;fr.en .. e 

0 
Sr. lliraldo Lima _ Pc·x falta .1s! .r_:.1..:.: as Jn.:Lv·Idt:vs s:::d~-Js vir.d·r:s p~:n-

z-e a. trinta anos de íd:J.d-e. am.yla d·e er;t-:..:22-d:menlcs _. €Ih:·e ~s rer-un::cs. I c:v::::lment.3 d:3 cto:s Es~:?.ut•.:: ac .. ma. 
R-2SU1ta d-essa circunstância a eclo· ct· .,.~.. ~ .......... ~c ~ .... e ent,aad~s oh "" """"' ...... '..V·::: • ._""'s as~ .... , .......... ~~"' .. - '. A • o SR REG IN ALDO FZ.tlNAN~· .. i±...-::>! r~tE .. C:os. Q~~njo ttli CD'tlt:':?.{;l11 tu.:e.-. 

são de grave.~ _Problemas d-:: clz~ajul'i· ci2.i.S, ~ara--zs .. abl.S e p-:1vadas, _toj!l-s p~r -fa:~a d., ll''"'ll1or dir.tribu:rã) 1 cuiC""" -cu C'Uale>t.el' Q'·tra . d:·"'-ll"-1. 
tam~nt~s soc:a:.c. entr~ os quals_ so- in~e~-2!:~adas em enc::mt!'•::lr S:JlUÇâ1J df,se"au~:ni~. di;ia ro. nobre E-enad·fJl' I tu~::;~ o is~r;to. 1<\:der;J. Essa; r~: 
brekvam a VIUvez e a ?rfandao.e :;::rat"ca p?ra o grs.ve problema da Em R_ac'fe l1á um ho,<;pltal em r:!:.o pzla q~~l c·n.st;·uimos um P.r,nje 
pre:::oc:s, bem como a invalidez p:tra tul;-:õ:-cu!c.se. .. ; 1 

'.,_ .... ..1 ,n38 ~ ffi'Sm·J. hoo ·t 1 ... 
1 

.. , <-> ... ,~ 
0 tra ....... a'ho J·u~t 1mente na fa<::-"' dai . á d . C lh que construçc.o d·._., .... e • ., . .uo .. - ' "'-P- ·3 P-·a. tra c.n.ento da tub:.· 

"'" '" • ._ • ' ""~ < Na c:~m-c<JsJc 1:l .!) ons·~ o a · d B""lém de pa··á ·- o <:!<-na- 1 cu1 C<" 13 e c,-~---.s doen" - co t 
Vida. qu-e d~veria • c:~rr-e~p-:Jnder ao alud-e 0 jJn}2to, figuram as orga-. me O Eln : ~ ' .. -;;nt·• 1 ._ • ::-"'" .... -~~_::- ._ ·,'.3.~. n; 3.g .. o.s~s, 
ma;!)r r·en0''"·-on~ 3 u-·Jfi~si-onal .. r.~.,. ent'd•des 1-n~"~"<"~"d"" _ d·:Jr Ma.galha€s Bsrata, se p~e:-~· ·-·; knGo p ... n .. ! 1,alm. nL tm v • .sta q.1e 

- .. _, . - ... . ll'Z'l .o .. s e • " "'-.\:·-''"' ~.::, ..l • d . o t•otemunho lll'CiOU~ I to~' da r~·0"'1"C'" do Rt'c . 
1!: c~rto, Sr. Pr.zsidente, qu-e o ad· o. n.::P~l'tam~nto N"-:o.c:-anal d~ S:u}-:!", IJC_,_f:r:a . 31 ;; ~' .. "-. .• n;n) ~'0 -~ .... I~ ............ ~,. ... ".,·..,""'-" ) v~-;e em 

vento de ... ovas dro""as ch'lm:tdUs 0 S"rv'r: Na";:>ns.l da Tub""'culo~e se a con.::truç ... o de um hoop3tal - 1 p.cm . .,~u.c,'- ..... '-• ....... Ja em aparcsmr.::..-
"' ' ~ ·~ • <J ·-" -- ~· - · ' ,9"8 t· hoJ"-e a<:: ob"'--s nao fa,.am' t{J<~ faV" 1".S ""'a "lll c~<" d milagr·csas, · a facllidaàe do dlagilM· a c:-m:-c.anha Na<::onal c·ont.ra a Tu- • ., ; ~ a e . '"' · •· , ; .. _ 1 ~~ ..... ,_. ......... J "" -;-. ..... a~ .. ·e c :o mo. 

t:_::::> _através do mét..odo b:'·ls.il~ir·o de· be:-cul:Ê'<'. as D~r~torias d-~ Saúde d:ll5 c?nc~mda~ pc·~ ... falta de me.hor a ... slS d~"'· .. t .. cr~u o -~={lrten_1a so_:::~.' e ec:J .. 
nommado a.bro3ugrafia, a rnaiOr e me- F~"ras ArmJdas a Pr-:widênc:a so~ têl1·Cla da Un~i:tC.. , nom~co ~ mt!IL-o ?'a1s p:~n.ente qtJe 
Ih-ar difus~o da v-acina B. c. G., e c;~-( as on:ani~acõ:s Esturlantis e o Sr. nommr:os Velasco -:. P-erm~- no tr.tz!"lor·, onde_ cs ha! .. Ht.antcs m·J .. 
os no-vos t:'OC'CSS.Js de cirurgia pu!- Ôni~-er.sitâ;riaS. as· organizacõ-es cuJ .. ta-me V. Ex.a um a.p.ar:~ a-?e~~s pa.::i r~n; e~ I?:nt::s à~$Ü!IJtE.s litJ,s d-os cu .. 
m_nar, nw:Uficaram em s·entido fa. turais dedic?das ao e.stud-J da tuter ... teste:nunhar s~as_ d;:clal aço~~·, ? t..o~._ .... ~:!Jü.O_ p;Ji'ta~,to. menü~ .s:.:ns:v~l 
vo:-áv-el o panoram~ g-êral da d-:::-en- culo~oe. as or;.an:::z..?':fi~s nriva.dac; pri-: I n~:;:p:tal d-2 ~alam?, para d~z~~t:'s a P:Oll1J~cu_:?ad~. . 
ça; en~retant?· é me.,..ável que n~· vadas c:m.sagradas à obra assist·"'ll· leitc,s~ tsmJ::.em te~-e a. sua con~t.uça,o_ O _sr. Vot:a!do L_zma - Entretsnto, 
vos e 1mprevrstos. problemas surgi- clal da tu'cercli~-IJ~~. paralisada; e V. Ex sabe qu~ í ... S · rr.an.::m ab:::~~-onzacs. 
ram, não só no damín:o da C1ínica, 0 Sr Vivaldo l.ima _ Pêrmita 1 d-oentes de tubsrculose, em Go,ãma,/ O Sr. Gu:Jflennf.. Malaquias _-Fui 
COIJ?O no da tera.'J§utica .. e da profi· 0 nobr·e· cole'"'a um ap·erte. v. Ex .. a! estilo au21e!;tanàí.• assust~dms..mentc.l t.::n::Io E!h vl.<;.~a ~ ~romi.scUio.sae Ci.a 9 
laxJa da tu~·erculos-e. Hz ·muit-o b-em em 'TI~nc::::nãr a Pre~ o S~. a,;;_,G:JNALDO FERNANDES 1 p.opula~r..o do UL•':tnto Federal e 0 / 

.No domilllo da clinica, o que ~-e vid~nc:.l. S:.ocia.l.. sabe v. Ex .. o., me~ - Mmto 0brigano _pelo apsr!e doi afluxo ~P. ?-o-::-ntes para a c;3 pital, que· 
VlU f{li a inf-ecção aguda, d-2 cara- lhor aue nim:11 ém oue essa m::3ma nobre S~nodor Donungos VeJa ... co. , S? cons_.ru:.u e!:.se grand-e hr;spital;_-6 
ter mali;no. quase E·empre mortal. Pr·e-Vidênc~a eSti utilizs.nd<J os hos- Re~Iment.e, é outro _ex2mp1o .. •A No 1 V. ~xc;:;;g saJ?-em quanto é dif)cll c:J~-­
transf-a.rm.lr-~e em do~nça crônica, uitais da Cam~.anha para 0 int-erA h~spital, em oonstruçao de_ Gman~a 1 S·~gmr-.re vaga, llllttJ d~~2e.~ e.stqti~:':'· ~­
a!é cer~J pont::> h~n~f"na, 'QUando llam:=nto dos 5.2u.s do?nt<es, quando m:.o há, portanto, aoomodaÇo·es pa ... a 

1

1 ~~;nent·os,_ l,nE.smo c~zr: 0 núrne:ro ~f: / 

d1a;nost1cada p:recocemente, p-orém. ~;.sses hospitais, dentro do p:-o':!"r~ma _tut-e-rculo-scs.. .. , Ae ... tcs Ems-~snte. Va~ 1as vêz-~.s t~m·..:.; / 
dol~roza, penosa e de longo d·ecursQ da pró) ria cannla!lha, d·=v-em d·e.sU- O Sr. Dommgos Velasco - Exata- qt:e n::s val::~ de ~mizad-eF>. p~un~.t 
clfmco.. .. . .. na'.:'-se à "=obre~ a e no:{) l'l.::Js enf·~·.·- ment-e-.. • ~I p.ra CDI:.[·~zmr ti mtel·n::tn!ento ae 

A ve-lha e tradiCional terap~ut1ca mos assistid'Js "Pelas autarquias .. Es· O SR. REGIN~LDO ~-NANDES. tubzrw!u~ns nos hos.p~tais do Di.strJt,o 
da. tub-erculose_ como todos C'Jnh:ec-em, tas dev-er:am cDnstruir &eu.s própr!os - Os daentes estao hosplt:Ihzados em ~:::d-e!'aJ.. Não quere di7,er QU-~' .. se des-
b"' ~ada n~ cl1ms, rep:JUSo e ahmz~~ sat'l'ltórios. barra('<JS. . I, cure-m d.? p::otlema econômicc., \lc..~..sa 
taç~o sad1a: .. ~d-2m lug~r à medi- o" SR.. R.EGINALDO FERN ... W- o Sr. Do"'!"tnfiCS Velasco -:- Ofere- 1 E~rc::J~nc:a, po:ém, hã de convir Q~Jé 
caçao €9JfX~!ÜCa,, d~ r~·P"da e efrc!-. DES-Obrigad-o a v. Ex.a. . I cer;do_ €.!ip::taculo t;·u~ contnsta, POJS nao e. ~emr:...siada a ca-pa;o!dade no. 
ente , açao terap.;mt~:a, .mas, f~m~. Realmente, ~r. pr.::s~d·e_nte, até ha G01âma. conta . at.ua.Lmente c·om Jl·l 2am.t.or .. o de curü:lc~, dadq 0 rigJr 
s9bre~udo, as q~·est_o-S ligadas a fi~ !:xm :pot!co, n?o c;mshtma problema tenta mil hsbltantoES.. I do P•Cbl-ema econohltc('.-S·~cial da tu­
Biologia, _à p:of1laxm da dD-er.ça, a.s p:1ra a Previd§ncia E:cial a tub-er- ~O SR. R~GINALDO FERNANDES/ i:-ercvlc..:~ aqui na Capital .. 
~ue m;,..rs diretamente so~r:::r_am a cul.os-e pulP"'Jnar. o d'J-ente atin?:i~\o Esnctaculo de~1 ariante, e-m·ergonllJ. O SR. REGINl!LDo FERNANDES 
Im::mcto das _ _ m<>d~rnas aqU.lSIÇO~S no mcrria· a curt{) prs.z::>.. Hoj'<', não. a medlCJUa nRclo:nal r, em {Jartlcuhr - MUlto c-brig-a(lc. a v .. Ex a 

cami=·C da t:s:olog1a. . A tub ·cp!cs-e é enf<ermida. d-2 de lon- a noEsa tís.ologia. neste D;stnto. g I O SR. VIVAl..DO LIMA ...:....·Permit 
A.....".Sim ~ que nos pais0s ~-e dimi- ga duraçã·o, ês.:·e or-:Jblsma ~-esa no ~to ai}::nas ;-ssa ddad-E>. O Pará im-· V .. E'x.a um aPatÜ'~ ~ 

nut3: _mm·l-..qlJdad-e ~-e tub~erc_utoso.s, 0'5 o-:cai!:nto d·JS Instítut·:Js. · c!nu as ooras para u seu sanal:ó:·io e,-, 1 O SR. REGINALDo FERNANDE 
c-oe:~Cient~s, ~bt~:'mos ~eCtUZl_r_a~·se~a o Sr. Viv~ldo Lima.- D:JU tes· 1S•38, E' ~té e~ta da_ta nfio as co:r:ciu:n.l- Cem ruuit-n praYf'r. S 
nfv"~s prat.c--"-m~nt-e d~SD_r€S1H!~. r; a:::~ :.emunhn. Ja t~nha s1dn pr.ocu-:a.do Em R.ecJfe, o Con];mto Sa:natonal d•J O Sr. Viv(l'ldo r.i.ma _ A o. na - .. 
-excede~do a ord·em de c!nc:J, o.It·::> ou n::or ur.zvid-:m.riât:a,~ dõ~-·""lttidns, I Sar.cto está em ldênticas Condi<'ô-~s corro':mr:r 0 p~r.~amtntn Pd- s P~:l. 
dez ó'bttos r: ara cada cem mil ha~ ,;,.,:8 nãO COll"'"truem leito nos sanató-l O Sr Ruy Carneiro - Nr Pa·:aiba apa"t"'-ante Qonaco"'- ,.. .. 1h 0 no o, e 
b·t t N t f 1 · F'-'· _ .. "' • · I · · ' · ' · ~ · • ..., .... - ~ •....:rUJ erme M' 1 an ~s.. ~o -em que a ·21 em -c::!tL ri(JS. também, a ccnstntção do hospital vai laqu!s.~. no que tan'!P · _ ., .. '., -j· 

c .to e vmt-e e c:nt-o e sz.s.::·:nta O SR REGIN!\LDO FER-NAND-ES se ar.,.~tando . Hc.,n'ta! ...:, Cur· ;-,- a C.-l.Jl' .. cJd_.d-e q~ 
d " ll h b"t t"- • • · I · ..... - ~. -· '-l- · Jr .. a em r-ela"ão llo para~ ca a c .m. m a I an ·...S, c.Jm _ Cb::igc.do ao nu-bre Senador Y1- O SR: R:TD-INALDO FERNANDES nivel da r:-o;mJacão. A difi~ul '~ 

re1a?~ 0 ao BrasiL . vald·O Lima, pelo aiJarte. - Hozprtal ·C!-ementino F:aga, com I of<._tm~V:'J de vaga exu1ic"~"'e· ~~~-~ _nlt 
Dizia ~u que· no~ p~u~~s d·e altfl Sr. Presiciente no Conselho - re~ / duz.rntcs leitos, d€stinado à F'aculda~ cnf.a, 53% da C<lnS:êi~i?.d .. d "~ ~ d_o-

e exc::ssrva mo::tahdaàe, em p:·::r.a P'~" _ eota'o l·nt.utr~adas tdas as o r· de de Medicina O novo "':Ira tuh•r I tal fci fntr" à · e ? ho nl· f d-" " <:5 :i~ " d dn ·""'-' '"' ~to· .. ' 1' -~- - cgUe S aubrf"UlaS e 
as e ~ exp-.. n ... _ •O en ::nuc.a. a ~~· o-anizaç>Õf'S realm·ente inter::.ssadas na. I CI11o.::vs, est[t ... m Fute de canstru~S:o ("Hanto a DDUJJbçifo d"<::1-a 'td ~~ 

e~~a co6.mo
0
e,;a o c1!'3 da ~a~sa Ps:- ~{llllçS.o prãtica do problema da 1u~A.· O Sr. Ruy Ct"rnfi~o - N:'!c, ref"ro- crntinua paS~ando maus ·~Uar c =' ~ o::m'" 

tna •. ~~- 1....1J, 0 que se v-e:-Ifl_cau ~{ll contra a tuberculcse no Brasil; m&E me ao n::Jvo. O Ho.siJitnl riement'no.lhcra. q tos de 
0 ,su?ü? arr":l\·am~t~-"'<::d·l. .SÜU~:fl~, aú meu ver, S'2.U grar.áe merito s-erá/Fraga _foi <'OI!St';"'Jl~O p:-!o F,z~.s.do,· o' 
pe.o < cum~.~ de .. dv·-!1 ... __ , em num e evitz.r o mal d.a d.escuntinuid3.Je rme c:t~i fica ao í~o do r.ovo H o.!!"- 0 .. SR .. RE'GINALDO FERNAND-ES 
ro_ cada vez o:. m:u~. {,c~::::c:=~~. por~u.e :-tdrcini.<:trativa e. ao mesmo· tempo. nital NaD0!7ão Lan~sno .. H!i v3r1fJS - V·~~" resrr-:md'f'r aos aparte.s dcs no ... 
gr;:ç~.s., ~ aç.~iJ, b ... :Lf~c~ii m.?d rn:.~ impzdir a ex·ecuçf.{l de prog:'amas I Rn.c,'!i a tX:-n.~trtH'ií.o foi in!é!'~a: ent'..'~~ '-'res ......... na~c.r.es .. 
~~~~c~·J;0• /~h-~~am d:!~,.3':,:;d3:no~nr~: apr-esssdos, lnadeQlUtdos, ou improvi· t·mt~. d<::ede JP53, P.Etá na mesma si~ h:~~oa h;t e7ttr~nhá.ve! em que te-

,- · • - ·• - --- - ·• ,._.·v c~ ~ sem nenhuma ·orroo- d' ,., tua"'afl s no D-·~ l'lt{) Fl"derru un h 
Em con~eqü§ncia, os naif·2S qu·e atf> sa.uos ...... ~ ·--·"on enc... "SR. Ditai P:>.ra· J_2<Qi) leit;s 

0
' 1 ~JS· 

eriV·D c~n".,vam c:~m fDrt"' íni.ice d"" C{lm o gtáu de difusao da dosn.,.a O • _ RE'C~HNALDo F'ER.NANDES C'ltT."a esc.& .. - que m~ 
mo:.Ú!lid~d~~- como 0 110 .,.~0 • ti~, .... 81~ entre nós. - Mmto ol::Ttgado so nobre S-en1t ''11' p.~.re"a! ~,~ele é r~ue 'llPja o. 0-ovêrno. 

'" - ~. ~- · "'"- Ruv Carnoi-o pelo !':elf 11 ~ - '' '""m a"'<::Jm Droc~<le 1 d d-e enfc·:>r.~~r do!..s sérl:;s tJr.:lb!-.:m·~s P.::dô trazer exemplos ilustrativ:-s .,. - ~ ~ · . :- . a.n::> e, l'!Ue a c'lu~!id~--a~ d.., ~~ "H"cr " • cr an o 
sanitários. Prinwtr--::J. a lim!tsc§.o d•;!'" em confirmação do que acabo Je ~orn:o.ova a má rl.:st"JbuH:-ão d~ verba.~ a tu·l"'·"'---,_c~·l~"e ~ n~Uxlt) .. '. ~ lutr~ r.nntra. 
leiks h"<~"1ital""reo: r."""""d·:1!; .:.0r do· d!·",er. Df'tHmto a Csrnnanlla Nacf(ln•lL ~"~t'"""'do-· · .._ .. - '·"trJto F'e"'."r~'~l - .... _ ·· -· ................... ·' :.- 0'"1" a Tl'b"rrt7l cr ""'·' .SPas Rtrd:''Jl"'~!': na ' b" ' ent-es crõn:~:ls, OP-, m2sm-o: da.-:bs . • . · ;-' ·.:..~ ' .... . o .... ~ errT"J~.e'?"a c~m feãeraJ. sã -.,. , · .. ~.... nr 1ta. 
cr>mo cu1·,:::-dos, rn.~s imvos-fibi1it1 d.as Na mmha re-cente e r.ap1da passa·/ !Yii.P"~-~ d~ crJT7.~Jro~ nn C"'"''b1 p,;>-- "'imretfv2.~;~ 0 sob.etl.do normativas e 
de!i::r.:-m 0 h:J.-::·:ital, r-:::~r inn!id:z. g2m pela direção do Gerviço Nacicnil d~-r;!, e.:::::ruef'-"' r-.c: :"ntr<>J'Ir.c: 'ti'stado5', .>S ·- .. ""· 
N~s:>.'l c~:rcnmtf~·~chs, t~3 ·nfm·mado d_e Tube_I:cuH~~.e. ve~lfiqu~i que, d·)S 'rr'"'\,ne:-o"' .. <::'t""~n.cr .t!~ au~·mo.. C!~:·~ Guilherme Malaquias _ Sãd 
o n:::.:::.J::::-~!.1io em a.si'·:J, n dls~-..... niiJiH- vmte mu lelt<JS hole ex;stentes no n .. r. I/.1111 (!M~'nirn - O novo hcs- atnht.Içc-es normativas. 
•d:1.d~ h--:::-::it:'!,ar tf>rn::t-s-2 in-:;pf;ç~?nt-e Br~sil, três mil ~=;~tão di.s:tti'·;uldcs p2!n i ,.,it?:l, m"·"'ct~a ser ecncJuid-o_ e posto -!ll O ~R. ~EGVVALDo FERNANDES 
1

Prt:"1. at-2""d·:or às n::>!:'2.5Eit!1d·=s mlni- Norte e Norde.st2; e O.'!i d2z.2ssete mlll f1'.""~·,...r.~r. 
1
--:-- Sao at"zbukõr:s sobretudo norma• 

mw". da C:--r-"r:.::nb-1.. :·:;sbr:.Us ~srvem ac Sul dç pai~. O c:'Q_ p..l?.qn\ITf,TJO FEPl\Tf\l'.TT)J:;".:::: was e supl::tlvas .. 
o oo~;-rt··h, r::-..,'· 1-.:-n, qu:3 os pai· Sr .. P'..'f~id~nte. dada a grande di- - Ji'-::"~1 1. TH'-c.gramada a conclusã-o b A Ccm.."Panha. sendo órgão de ór· 

sc.3 d~ a~t.:t mc:·talid:td:z, c·:m:-J o 1 fUfão da tuberculose €ID Wdo o. ter- para este ano. · ita federal, não deveria intervir n~ 



.• 

. . 

execução de servlçc.s .... ma& apenas 
QOmplementá-los, auxi!Ia-l~s. t.raçar­

~Ule5' normas. 
o sr. Guilhe-rme l!falaquias -­

No entanto, intervem r~o R10 e nos 
EsGados. 

O ::;.!{, P.EGINALDO FERNANDES 
- A Campanha Naéional contra. a 
Lepra _çode intervir. 

o . Sr. -Guilherme· Malaquias 
~z,zs Serviços,- no Distrlto· ,.r•eu?.ral. 
deveriam estar a cargo do órgão_ mu-
nic.ipal. _ · 

O SR. REGINALDO F'ERNANDE3 
A Campanha está . ex~CUtaR.do :J~r­
viço pú!Jlico, méC:ico-sanitáno, no 
Distrito B'ederal, criando a dual.L.:1a­

. de de auxilias municipal e federal. 
o que a ca·mpanha deveria faze;:_ 

era entregar o Sanatório de cur;ci­
;:e...ca à- Prefeitura que dispõe de re~Ul:­
"· sos para- isso. Aos governos loca1s 

cumpre assistir aos Seus ·munícipes. 
O Sr; Guilherme . M alaquías -

-V. Ex.a tem tóda a razão. Seria 
a solúção perfe~ta: entregar o hospi-

-tal ao .municipio. · 
O SR. REGINALDO FERNANDES 

- Não deveria manter no Rio de 
Janeiro um hospital mel!iante ~ri­
butação federal tamhém dos EstaC:.os. 
Que tem a ver o Estado de Mato 
Grosso,- ;10r exemplo, com o pro::,le­
ma da tu~rculose no Distrito Ye­
deral, quando necessita, por sua vez, 
de hospitais ? 
. O Sr. Guilherme Malaquias 
E' o mesmo caso da.· Campanha: 
não deveria intervir no âmbito -€.3-
tadual, embora. _auxiliando tanto n·o 
serviço para os- tubere'Eulosos e .... ou· 
tros ·doentes;- como para preserva:: 
dêsse wal os sadios. 

O SR. "REGINALDO FERNANDES 
- o ·primeiro êrro ·técnico é 'criar e 
manter um hospital de- mil .e du­
zentos leitos à margem da rêCe de 
dispensários; segundo. criar serv-iço 

·especial ··cte manutenção, compras e 
abastecimento de hOSpitais, quan:io 

r,atpodia ser integrada na rêde de Jis­
Jtensários do Distrito Federal, cujo 
orçamento só é ·menor que o do Es-
tado -de São Paulo. , _ 

O. Sr. .Guilherme M alaquias -
Estou plenamente de acôrdo _ com 
V. Ex. a. Acbei jwto criar-se aqui 
um hospital para êsse fim; mas, nos 
Estat!os, a Campanha não poderà 
mantê-los. 

·o SR. REGINALOO FERNANDES 
- Em vez dá campanha dis~nà<'-.1' 
cêrca ·de cem milhões de cruzeiros 
para inanter hospital no Distrito Fe­
deral, seria .melhor o -fizesse nos 
Estados, cujos orçamentos são desfa-
vo-recidos. - · 
- Prossigo, Sr. Presidente, nas 
minhas considera-ções. . . 

Dizia. eu aue ·um· dos méritos. da 
medida- legiSlativa que J)roponho à 
consideração do ·senado seria, C:e um 
lado,· evitar o mal brasileiro da r.bs­
continuidade- administrativa· e, de 
m1tro, criar normas e .critérios que 
orientassem a luta contra a- tu!Jer­
culose no Brasil. -

Consider{) disparãte a _ Camp3.n..lta 
Nactonal· contra a Tuberculose man­

. cJer hospit_al -de 1.200 leitos à_ suas e'{~ 
··pensas, d1spendendo cem milhões de 

cruzeiros e abandonar os que, -nos 
Esta!!os, não_ podem ser ·conceluidos 
ou iniciados pQr fa~ta de recursos_. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL' iSeção 11}' Outubro de 1955 ~ . 

o sr. Vivaldo Lim« - O que é h- gramas anuais de sua execução, ela- do Conselho Nacional de Tuberculose.-
·mentavel. borados pelo Servi~o Nacional de Tu- § 1. o Os membros do Conselho f a.• 

o SR.. REGINALDO FERNANDES berculose e submetidos à sua aprecia- rão jus a uma gratificação por sessão 
- A campanha esui auxihand{) Es- ção em tempo oportuno; que Comparecerem até o máximo de: 
tados provJdOS de recurSos para ra- _ III - opinar sôbre as questões tE:- quatro por mês. · . 
zer ·face. as despesas abSOlutaJneute lativas à estruturação técnica e or- § 2. 0 A gratificação a que se refe• 
indispensáveis, enquanto desasslte ganização científica dos servi-ços es- re. o parágrafo anterior será arbitra• 
outros carentes de seu auxilio.- pecializados quando submetidos ao seu da. pelo Conselho e aprovada pelo Mi--

:B.n AracaJU, o .Sanatórjo coustruí- exame por qualquer dos .órgãos que o nistro da Saúde, correndo o pagamen-
do e inaugurado há c:.om anos,· põd~ integram; to à conta dos recursos da Campanha. 
lazer tur.cwnar ap-enas cinquenta_ IV - analizar anualmente os resul- Nacional Contra a Tuberculose. 
c:.os seus auzentos: e oitenta leitus. tados da luta contra a tuberculose le- Al't. 9. 0 Dentro de 90 di.ls após a. 

rara melhor -demonstrar quão no::- vada a efeito no país e sugerir ao Go- publü:ação da presente lei, baixará o 
cessar.o ser.~a c1·lterio malS rnzuà- .vêrno as medidas ou modificações que conselho Nacionaf de Tuberculose o 
vel e j\U:to na' distribuição da.s ver- considere necessárias· ao desenvolvi- seu Regimento_. 
i:Jas da Canipanna Nacwnal tJOútra rnento do plano em execuçãoi --Art. 10. Esta lei entrará em vigo1• 
a _'i'unei-culose, basta dizer que ~?_.:'i_ 23 V - analizar anualm-ente a parti- na data da sua publicação, revogadas 
nQspitais, _ sanatórios _e ~i.Vllli..-...~ cipar,ão das instituições privadas na as disposições em contr.ãrio • 
atualmutnte em execuçao no P1a!lO campanha contra a tuberculose e pro- . Tôdas essas organizações :5ntegra­
de Obras cta campanha, doze· es~3,0 por ao Govêrno as providências1 que das no· combate _da ãtlença ficariam 
sendo coliStruídos no Río Grande .:h> julo-ar aconselháveis: sob a presidência efetiva do Diretor 
sul o que sign1fica o coml)rometl- VI - orien~ar os órgãos da adminis- do Serviço Nacional d.e Tuberculose e 
me~t.a numa uruca unida_c.e da l''e- trao:-ão federal com incumbência lc.,;al· .superintendente Geral da Campanha. 
deraçaO, de aproximaC:.amente ~o ·.% de distribuir oS fundos para a pesqui- no país, posição- favoràvelrnente pri­
da verba destinada a noS(Icomws sa em tn_berc11lose e doencas-torácicas; vilegia.da não só para o permanente 
nara tubei-cuioSos. -Art. 3.". Pnra· a realização dos ob- contato :com tôdas a.s fc\'rças atuantes 
- o _Sr. Guilh-erme · Malaq~ias - jetivos previstos no· artigo anteri'Jr, no campo da luta antituberctúosa, 
Permite V. Ex.!$ um aparte? (A.ssen- noder~ o Com-elho Nacional de Tu- .como inclus!-ve para melhor ,exercer 
timento cto orador)- ....;:.. Poderia Vossa berculose eSC'olher os inétodos e ·oro- a sua ação executiva... . 
Excelência informar se as me-cuo.f~ ces,soS de trabq_1hós oue considere mnis Mas o grande mérito que certa­
qUe propõe pare. profilaxia da tube-r- adecwaàos, solicitar rlos demais órgãos mente ,estaria reservado no CNT era. 
culose estão- 'inclUÍdas nesse seu tx:a~ dtt · adtilinistracão nública .a colaMra- 0 . de. poder, pelo seu cará.~er de ór­
balho ? Não ouvi o comêço do dis- ,..ão técnica-cientffica -ou ad~inistra- gão técnic<J, independente e autônomo, 
curso de .V. Ex."· e, por- isso, 1gnoro tivrt rme ne::-e.o:f;itar. evitar o mal tão- brasileiro d'a. des­
êsse pontO. Pará!!r~fo único. No exercido .de continuidade administrativa, estabe ... 

O SR. 'REGINALDO FERNANDES suas at-ividades, voderá, ainda, o Con- tecendo, ao mesmo tempo, critérios 
- o collselho Nacional de Tuber- selho f'onvorar pessoas es·t-ranhas aos e normas_ Iha!s ajustados às exigên .. 
culose serã. um ór&ão técnico :.!e se,•::;. .. quadr-os. cias- da _própria evolução e difusão-. 
consulta e- orientação · dos PoC:eres Art. 4. o O. Conselho Nacional de da doença entre nós. l!: evidente 
Públicos, Constituindo como- que uma Tt'bérculose· terá. a· composiçã-o de lõ e fàcilmente compreensível que -a 
asses.soría: -técnica·. m""mbros. ·.. campanha anti-tuberculosa. deve ser 

O Sr. GUWterme Malaquia.s - § _ -1. o Partici-oai"ão da composição total mas proporcional. isto é. que 
Obrigado ~v.- Ex."-. do Conselho com um. reoresentante 0 seu pêso se !áça exercer de pre-

0 SR. REGINALDO FERNANDES cacla um os_ seguintes órgãos e enti- ferência nas regiões do pais mais 
- Finalizãndo estas considerações (fades: Serviço Nacio,al de TUber-- castigadas pelo flagelo. 
em tôrno do pÍ'ojeto de lei que c_ria culose at~ayés de seu diretor, Campa- o que, porém, no momento est_ll­
o Conselho Nacional de Tu!.Jércul-Jse, nh~ NaciOnal Contra a Tuberculose, acontecendo é .precisamente o óposto, 
agradeço a V. ·Ex."', Sr · Presidente, Denartarnento Nacional de' Saúde, creio que em virtude da aus'!nci~ 
e .ao Senado a bondade da atenção Universidade dó Brasil, Diretoria rif. de um critério racional 'melhor ajus-: 
que me ~ispensaram._ (Muito bem; Saúd:?- do ~ército, Dir~toria d~ Saú- tnó'o às próprias CC)l"Ldiçóes epidemo ... 
muito bem. Palmas)· de da Marinha. Diretoria de Saude da lógicas da doença. 

·-Durante· o discurso eúJ Senhm Aeroná.utica, Serviço de Assistên<'ia Na minha recente e râ.pida passa .. , 
Reginaldo Fernandes, o ·senhol Médica da Previdência Social. Depar~ gem pela direçãõ do Serviço Nacional 
Gomes di: Oliveira deixa .a ca- tamen+o de Tuberculose. da Pref~itu- de Tuberculose -nO. qual está subf)r­
deira da présidênc!ia, qe e ocupa- r!l do Dl.strito Fe_deral, Federaf'áo Bra- dinada a eXecução da campanha S'a--
da pelo Senhor Nereu Ramos· stlefra das Rociedades de Tuberculose cional contra a Tuberculose -verifi .. 

O SR. PRESIDENTE: · Associacão Brasileira de Enfermagem quei, por exemplo dos 20 mil hitos. 
Na sessão de hoje foi lida a Men- e instituições :privadas _que_ participam para tuberculO'i,<;)S atualmente em (un~ 

sagem n." -460, ém .que -o Sr. ·Presi- da luta.contra a tuberculose. . c:-onamento apena,c; 3 mil ~tio dll; .. 
dente da República comunica as r a- § 2. o Inte~ra~ão, outrossim, o· Con- tribuido.s entre os Estados do Norte: 
zões ·do Veto· ao ·Projeto de Lei que selho três médicos escolhidos pêlo e do Nordeste os 17 mil restantes 
reajusta ós proventos dos tesourclNS Presidente da República de uma. li-sta servem à região sul d.o pais cuja 
e ajudantes de- tesoureiros _ inativos .de seis nomes indicados pelo próprio mortalidad'e por tuberculose é d; duas 
do Departamento· doS Correios e Te- Conselho. a três vêzes men01· em confro11to 
légrafos. _Art. 5.o. C~berâ a cada um dos 6:- com a ·do norte e do nordeste. En .. 

-A- fim de conhecerem dê.sse _veto ga~s do_ Co_nsetho. esc.olher o se'! tJro- quanto os ·coeficientes· obitué.rios no 
convoCo as duas Ca.sa.s do Congr~so prio representante. norte e. no nordeste giram em W:no 
Nacional c_ para sessão conjunta, no § 1." Para ser escolhido me~b;o de 120 a 150 p:lr cem· mil nabit.antcs 
dia 3 de-- novembro, às 21 horas. do C?:pselho é necessário a cond1çao na zona_ sul_.do paíS a mortalidade se 

Para a ComisSão· Mista que o 'de-· de medico com mais ctedez anos de reduz _ em mMia a; ordem de 5:\ 
verá relatar designo os e-s. sena- atividade num dos _ra~os da tisiolo~ia, por.- cem mil. ' ' 
dores: -· Ari Viana~ Vivaldo Lima e _reca~ndo a preferen~l~- sôbre aque.les outrã disparidade que ohservdi e 
Domingos-Velasco. considerados de notorta competênm~. que certamente deve ser at.ributda 

tPausa). § 2: ~ escolft.a ~o-representante aa a ausência ti.e um .plano 'sistP.mát.i.oo 
Vai ser lido projeto de l~i de auto- Assomaçao .Braslletra de .Enfermagel? disciplina-dor dos esforços das. diver­

ria do' nobre senador Regmnldo Fey- _deverá ·recatr em .enfermeira com mais sas organizações empellhadas na :tuh 
·nandes._ (Pausa):_- . - . de 5 anos de ahvida1e no campo da antituberculosa, é qUe dos 25 sana­

-Lzdo e ap01_ad9, _ va' às qomzs- _tisioiogfa., dentre as de reconhecida tórios e -pavilhões atualmente em exe-
soe~ de Con-stl~lttçao e Ju.stlç~. de competência -profislsonal. . cução 12- estão numa.' única unld9.di? 
Saude _e de Fmanças o seguznte § 3. 0 Os conflelheiros a que s~ da Federaçã.D de cêrca de 50% da 

refere o art. 4. 0
• § 2. 0 desta .lei, serão verba da Campanha dest!-nada a éons-

~udicados J?el'? Conselho, tão cedo seja trução de leitos. . · 
este constttmdo, por dois terços de lt igualmente compre'en.sivcl quE 
seus. membros. senão a Campanha Nacional contra 

Cria o Conselho Nãcional de·Tu- Art. 6. 0 Os Conselheiros esColhi- a .Tuberculose uma organização da 
berculose.. dos de conformidade com O (Uspo;:to esfera. federal a ela deva .,atual­

·Projeto de Lei do Senado 
N. 27, d'e 1955 · 

O Congresso ·Nacional decreta: . 

Citei Recife, com o Conjunto Sa­
natorial de Sancho, e Alagoas, cujo 
Hospital Severiano da Fonseca, cOm 
cem leitos, apesar do interêsse e da 
dedicação demonstrados pelo nobre 
Senador Freitas Cavalcanti, não p6de Art. l,o Fica criado o Conselho 
entrar em total funcionamento. Nacional de Tuberculose, -:om· sede na 

no artigo anterior serão notnP.ados mente. corresponde:. atribuições de or ... 
pelo Presidente da República e exerce- dem normativa. . e supl~tiva. Neste 
rão o mandato pelo prazo de 5 (ci!lco) caso o seu auxilio devena de prefe .. 
anos. rência atender aquelas unidades da. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Teni Capital da República·, o qual fun~io­
V. Ex. a !nteir'a razão. Dev&. entl'e- _nará corno órgão de orientação e ~on­
tanto, .esclarecer que o Sanal'trio se- sulta. 
veriano da Fonseca, antiga· institui- Art. 2.·o O Conselho Nacional de 
ç!o, exi.ste no ~ta do independente TuberculOse terá as ·seguintes- atri­
da. minha ação em seu favor. Lutei buições:- · . 
muito na Câ-mara para obter sub.. I - Congregar os órgãos responsâ­
ven:ção capaz de. assegurar_ o !uncioa vels pela luta contra a tuberculo.Fe 
namento <!e maior número de leitos do pais e promover entre êles o ·ner:es-

Tem sido, realmente, uma dificut· sârio entendimento qÚanto à ')flen­
dade quasl 1nsut>erâvel. Esta - pa--- taC'ão geral da campanha sani+.á.rill: 
rece-ma - a situação geral ém -todo n - opinar sóbre o plano geral da 
o pa1e.. · luta contra a tuberculose e os pro-

Parágrafo único. Adotar-se-á o mes- Federação mais desfavorecidas nos, 
mo critério--estabelecido para a esco- seus orçamentos , estaduais. Ma! 
lha inicial quando se tratar de subs- ainda ã.qul é justamente oposto o· 
tituir qualquer ·um dos membros do que se está paSBando, Enquanto a 
conselho. ~- Campanha Nacional Contra a Tuber­

Art. 7. o A Presidência do .Canse· culose mantém no Distrito Fea""eral 
lho Nacional de TuberCulose cabe no - cuja orçamento é em importância 
Diretor do Serviço Nacional de Tubet- o segundo de~is de S. Paulo - um 
r:t:Iose, hospital para tuberculosos com a ca. .. 

Art. s.o A Campanha Nacional pacidade de 1.200 leitos, o'· ConJunto, 
Contra a Tubercu1ose ·concorrerá.' C()m . Sanatorial de Curicica, no qual in .. 
os recursos e melas necessã.rios para · rerte anualmente cêrca de cem m1· 
R instalação e ·funcionamento. normal .llões de cruzeiros; em ManáUs dos 
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·450 Ie!:tos do Sanatório MAdria.no que de evolução aguda e, quase sem· 
Jorge'' só 1{)0 puderam funcionar por pre fatal, trar:.sformou-~-e em doença 
falta de auxiro. Em Belém do para, crônica de longo decurso clfr,ico. A 
ccmo em Recife, dois sanatórios \!U ~a morte do tuberculoso que antigamen-, 
construção se iniciou em 1938, ainda te ocorria a cada :10\'.l' no v;:''" 1 e 
não puderam .ser cont:Iuíó.'oo. Em :\1a- tradicional Hcspital ' São sev~:.o, 
cei&, os 2CO !eitJs do sanatório ·•se- desta Capital, passou a ser ~os .s-;·us 
veriano da Fonseca" não· cohsegui- pavilhões um ep~ódlv r·elativamente 
ram até agora entrar em total fun- raro. O tempo, em média, de Ler~.-:a­
cionamento. A situação de Ar~<t.TÚ nênc!a nos hospltai.s :rue ~rr~., entre 

· d nós,· de ma1s QU <lH?nD.r; dois ID{>.<.:es 
é da~; ma:s pte~ánas pms que as ~e est..end-e atualm~n:.e a 370 diP.s. 
2-EO leitos do seu Sanatõrio há na!S V·erificou-se. então fi in:evitá vcl .!:a .. 
de ano cnncluídJ, apenas 50 funcio-
nam. C(lm excEÇão de AracajU, ~s;;es turação e imobUizaçãoJ do l-eito !.1 ~s .. 
sanatõrios estão s:tuados em ci-daà"'.s pit:tlar. A disooni!:li!Jr.an~ em 1-fitJS 

tornou-se, as.sim, imuf.iciente .até 
de· alta mortalidade tôdas elas ~x~- para at-end-er às nee'"'':":Sidade-, mini· 
bindo coeficientes m'Jrtuários em tôr- mas da camoanha. Cf>;·ca de Bü% 
no ou acima ó.'e .00 por cem m1l ha- das camas ctls'?Onit·e1.s estãt: atual­
bitantes. m-ent~ ncupadas· p-or aJ-entes crô:-IiCJS 

Es::as as ra:rões que julgo bast.antes ou invalidados para (, traoalho. O 
para just:ficar, tanto d.J p:mto de c:mceito hoie corrent~ de que a tu~ 
vist~ da tuberculose, como proOlema t·=rcuhs-e iâ não f mais um pro­
de saúde púb!ica, ou como p:"'blema blema d.·e mortalidad.e ~ s1m de in .. 
mé:itcc-sc~:_al -da. n:n:or im'10!t~nc~a 1.ra1idz também s-e aju.'>ta. a-o B:'.?..Sil. 
para a V!Ga nacwnal, a prov1den~1~ A imo·bnízayão d::~ l~Jt,o ho.spitalar 
1egis!at:va que venho de oferecer a pelo dc-:;nte c:-ôn:co ou cutad:o porem 
cJnsideraç5.'J do Eenado ~~-?mt:o aos /incap~c:tado t:ara 0 t?9b!lÜl<0. e q1H~ 
Srs. Senadores o seu dec!s:vo e ge- faz do hosuital um as1lo uara 'i st:a 
nero·so a.poiamentc. 'nvalid·22' f~tá criand-:1 mafs ;Jm oru-

. _. • bJ.ema d-e . não ma..~or i!TI:J·::n·tâ!l.::::a 
"" ~ust"zt:ca_r:_.ao " . _ para a o:·ofilax!a. da d8ença: E' que Eu: ~ac .. do:. r~c~n~.~s e es-:,~.tacula uelo c-.<>u alto cuct:J o e·to h:Jsmt2lar 

r·e.s ex. tos . alc:J.r:çs.cto.s :'~!a ~1iil.k1pa d ~~ · . . ·~ d 1 · t 
.sôbr·e a tu!Jarculo.;·" · redu?.inaH-se no _ev-e ser pnvatno do _ce~ .e con a­
curto espaço~ d·e ti'ri{ quinquêni•) ma_is liPa~t-e. A l_D!l~a o-e:;!"l~l!,P!';I~ ~D~ ~:l-
d o 507. d "'"us C"·"fi,..ient-~s .nortuá- ~nks ab!l:ClliLr-os ncg ho_pltav:; e .. yl 

"" 
0 OS -~ ... ~ v ~ ]U<:'al11·"nt(> c-:~mpr.nm"* "1ld(1 !"I n!:.ll·"-rios, g-eneralizJU-se a <:: ·ença d-r que t· ~c '". : · '· • 

a chamada. pest·e oram.:a tR·. COl!tC a ,IV~ pnmordl81 de tôda c.~mpanJ:n 
bubônica a varíola. a fe-::-re amar-ela 'i1Dt:·tu"bercu1o~a q_ue e ~ €i.~ml~~1)~\U 
e a malária. p::~d·eria ser .i8 c::m,o,:d-e- d~,:' ~ocos" d;" conta!:;!O pe.o ,s_u ~o a­
rada c:>mo uma do-ença d0 p~S·~ado. m.nb ho-:-nt.alar. 

Mas a \'e-rdade é que :.< tUb9:·ct~kl.~e O oroi-e-to ·df' !ei aue Y-enh' flZ ofe-
ainda é. entre nós, g-r-:t~'f" e :nqui-e- rec·er à c:msideração tj•.1 s~nado, cri­
tante problema de .saúde pútll!~a. ando o C:m~elhn 'l'lf'i.,::al dE 'Tu­
Apesar de tão ac-é!ntua<:J.c Je1~hrJ-c a b~rculo.se c-omo órgá·J d-2 ori·~:)tação 
mGrtalidad-e do o-:.stritu F-ederal, co- e '}im~ulta visa. inicia 'm'2-11l:e. c::~;:g-·e~ 

·m:1 em Belém. Té>-:--es.ns Pcrtll-~z::~. gDJ tôdgs as f'tl~~'~" atu:mt<>s \•-err'"t-
Recife Mac-eió. Salva.Jo;·, Vitória,· deiram-ente emnenhacta.~ na so!tv•ãn 
Pôrto Alegr-e e Belo Hor1zcnte per- nrá+lca do nr{lblema tlé!C"ion~l .~a luta 
manec~ exag-eradamente alta, g.eran- l'lflt!tHQf'r~~~i ... ·.c:::~ 
do as suas taxas ohituári'l.S ·f:m 'f)rno Entr-e os s-2us 6rgãa·3 compont?nt~s. 
d-e tO<l a 160 per cem rnil tlabitantes além d.o D:martament.'J Nar.hmgJ de 
ou seja de 10 a 15 vêze.., maiorer, d:> Saúde .. do Servir:o Nacion-al d-e Tu­
qu-e nos K-tados Unid(IS na Ingla· be-:-culose, da Carn')gnNl Nar-•·ona! 
terra, na França e na Jtáli~ '~''J 20 contra a ruhercl'lo.~-e ~igllrrtm taTYJ­
a 30 vêzes maJ..,""ES do que na Sué~1a, bém a previdência s.oclal ns d:reto­
Noru.ega, Dinamarca e H'Jlanda, por "ia.c:: d? ~aúde rl.'l~ ch~!'?" nr'"~'"'dnó'", a~ 
ex·emnlo. A tuberculose em 7 ca;)itS.is entidad-es privgda.~ consallradf!S à 
brasifeiras · ocupa o 1. o :.:. " e 3 '' 1U- obr-a a""-~i.stencial dos t.u~;·r.' 1 lO.t::"l.<l, os 
gare.s en~~e as mais impo,-r,.mt.-e3 cau- ~studanf-e~ e nrofe.s.~ôr·f's Atr>'~vé-.c; da 

· sas d-e morte. Mais de [07c d-o.s óbí- reTJr-e:oeutacão!l da univfro;irl1d~. t:od.o:-s 
tos qu-e ocorrem n-e~tas eC:~Pita\oz emre s~?.tor-es vit-alm~nt.e i-:1P"~''i'<-'ô':ldoR -:Ja 
as JJoô...SSnas áe 15 a 3; anos de rdaae, .so!uc?o nrát.icA do nroi-J.l ..... n-.? 
s-e d-eve à tuberculosé uu.moDa.; ensf'- Até há bf'm n-oPco. a invnUdez nor 

· jando. assim. o ap~·-d.'TJ-E: 1t.-.1 1e gra-~ tu~rcu~m:~. não con.c:;titUl:"l n·,!lior ôr:no:; 
ves probl-emas de JE·;siu!'ltamento·, se· uara O" orc~m-?nt ..... ~ d-os ;~~tlt11 t"!'l lia 
cia~-s como &ão a viu•Jel e a .Jrfandade Dr.ev11êncià r..orque c doe-ntf' tu­
precoce~ ou a int':"lhd':'!z e a inc:Br"~; hP~rPlO<-fl !'"P!'Umh;, ::rrtR"$"-f s.-·mure, a 
dade nara o trabalho etn nlenn fase curto nra?-n. At.w::~lmen~"' f'"ta::as à 

·da vida d€ m:lior rer.rUmenW !)ro~ ·acão tP.ranPut!ca d-o~ mc-dernos olli· 
fi~.slona1. mioterãl"llcos e antlOióliC~J.c: a -st~br-?v'n~ 

Se. por '.lm la<lo, 3 i·1ve~tto dos nw- d . ., tur.-"'""C'11}0~n s-e nl'')J·;,z8 'i'!m m 6 -
dern~s e podel'OSOS rer:urEOS quimio- dia confnrrnf' o zrêln de suas ~-P.~ô-".~. 
terápicos de rápido e efic!rmt·e ef·?ito a 10. 1~ e 2·Q ~nm , ... rme. on~.._..~ w·­
tuherculnestát.ico, as fsctl:1ad.e.s do bremodo 05: encar;rf)." fin::tnc~:ro..; dq 
dia'!nóstlco orec.oce atr .. n-és da a breu~ 'J""ev;àêncifl fl("}CiR'. E' !la c;-eu !nt, .... 
grafia sisteiDática e o maior emprêg-:"l rê.<-.5'e. nort!lnf,'J. eJltrur -em ent..c.nii­
da vacina BSG C:'lntri~uiram diCi.s:va- w-ento com os i"W<ti::; set-l"lres ernD-e­

. ment-e nara mvdificar. rm -sent:do ta~ nh~do~ na luta !l.'lfitlJ"!Jf'-rl''rcn. :1 hn 
vorável. o panorama ;{l·ral da doença,. dr qu.:- S? c.st<tbeJ.cca a ndoçfil1 ~<> m"w 
por outro. surgiraw no-v'J~ e ines;~-e· êi-'!8~ nã-n só d-e ··~státf'l' nrM'J1.t1r.a 
r a dos nr-oblemas n~!1 EÓ cl\nlco.<:;. eom . ., c::~m::~ inclui.5'V·f' · m:'ri'd.," r'! e <llr.,nrr> 
t-erapê'~t:cos e profil'it.icos. As.-::im é ~~r.iRl P hllJ"l"'qno tn.c:r~l"'!ti·., r-:>-.~Pn?:ar o 
que nos pal~·es de ~a'x-. ou diminutri f:nb?:cnln."'o curado m~.c; narci~ 1 7·.~_...,t·~ 
morbo-l:etaliclade J.S srm~ r:J-efic;~nt-::s 1l11'f'lidnlj.o n!lrll o h"'1oJ<'~lllo. r"'~'tn­
foram reduztd·OS a ,..ifl''l"- nrà:.\t'c:il- t:!lnrf"-o ou adsttan"i'J-o 2 r:::~vas 
mnet-e des:Jr-E'ziveis 1.1'1 ord·efn d-? 6. nrofl.<-<-ó-e_!: oJT nffch<; acJ~'JllRrl.tJs à sua 
8 e 10 tJ.Or oem mil h::>'·)tantes. Mas cqngc!à~de fi.sica. 
já nos paf.ses de alta P exce:::sjva Toda.<: e.;~a.<; orQ"anizaçõe~ int-eg:adas 
mortalidad-e, em !'rapca fas-e d.e tu- no cnP'!.h'ltP. drt r:l'ol'n~'R f1cadam snb 
t:err''lizacão macica, c:Jmo '":!"fi o caso <1 nreo::id::nr.la efPtivn do D1r(>tor do 
do Brasil· até o arín dt- 1946. o aue se. '3ervirQ N:'lcicmfll de 'J'ubercul~se e 
verificou foi um "!mnrevisto a.?rava- ~UTJ('rint'"nrl!>ntr cteral da C:'!mnanha 
mento' do r:ro-blsmn Dela ;i;)idã ele-- "!"In naf."l po"i,.fío favoràvelmeute nri­
vação da taxa de mm·bi6.'1dt <Jtt nt-?· vilet!"if!d:'l não só uarfl n ne'l'm"tnente 
Ibor da orevalêncill da 1.o2nc::t t'm cont'1tn Mm tnà".<; as fÕ1'""1."~. attTllnt.o.c; 
tôdas as capitais br1.si1eira.s· pe-b no ca!llnn _da luta· antituh-erculr>,~a .. 
acúmulo de do-:;ntes que, graças 1'1 como mclus·ve oa~n me!h"r exercer 
eflciênc!a dos atuais "t'c.Jr.<:os tr;-r::1- 1 snR açiin exe~ut.i;ra. 
pêuticos, pUderam prolongar a sua Ma c;, o er:ande mé!'ito que cert-a­
vida ma.s d·esgraça::lam~r~t-e, também 'Y!::>nte e.<;tann rezenaçlo, ao CN~ e!a 
a sua doenca. 1 dr r.ader. ne!o ~e11 cara ter df' org;~.o 

A ,p:rim:cifn c:msqu~ncb d~corrent.e t:~nic.'J, in-'l'çryen->ent.e e nu+Anoro, 
ctess-:t n:1va situ:::ção" f-:1:. a m"Jdifica- "v:br n mal tfla brrts·leiro da d"'~c~n­
ção da própria fi5ionomi<l da do.ençn. ~inuidade administrativa, estabelecen-

do a0 mesmo tempo, eritéribo e nor- ORDEM DO DIA 
màs mais ajustados. às exigéncias da Continuação da votação, em 
própr:a evolução e difusão da doen- discussdo única, do Veto n.o D, 
ça entre nós. E evidente e facilmen- de 1955, do Sr. Prejeito do D,:;;w 
te compreensivel que a camp:J.nha an- tTito FederaL ao Projeto de Lei. 
titubercuJcsa deve ser t<Jtal mas pro- d 9 Porc~onal, isto é, que o seu pêso se Municipal n. o 102, e 1 :J5, que d.e-

d f ,s. • termina que os programas ae cn-
faça ·exercer e pre er·~ncm nas re., síno da 5.a. série \Cuno Pn)n;:.r1o 
g\ões do pa!s mais castigados pelo complemwtar) das Escolas Frt~ 
fl~el~Üe. porém, no momento está milrias da Prc]eLu;·a, serão ~aen-
acontecendo é precisamente o {Jpcsto, tic:·s aos prog; amas de exame à e 
creio que em v:rtude da aus-2~cia de a!:.miss~o ao Curso Gmasuu u:w-
um criteriG racional melhor aju-~tado tadcs pelo llf .nisí.erio c-z:a Edu..::.u;ão 
às prpprias condições epidemio~ógicas e Cuz~ura (;m regzme de ·úfp{:n .. 
da do(>nça. cia, nos Utí,<Os do artigo 150, ra· 

.Na minha recente e rápida pMsa- ré:. grato 4. ", do Regz:nento • ttr-'3r• 
g·em pela direção d{) Serviço Nac.o- no, em virtude do Requcn.n~'ntc 
nal de Tuberculose ao qual está su- n." 4l'i-5b, do Sr. Attlw Vtv:tquG 
t:·JTd'nada a execuç·ã') da campan~a e ouiros senadores; tendo Pa;·('cC1 
Nacional cont:-a a ,Tuberculos-e verr~ c:.Jnirár~o da Comissão áe Con~i· 
f:quei, po: exemplo, que dos. 2{1 mil tut;ão e Just1ça (projer.do ~.;;·aZ· 
leitos pr.ra tub~rculosos atu::J.lmente mente na sessO.o O'i'dintiria ~~e H 
em funci-onamento apmas 3 mil e.::tão de Cu~l:vro de 19.':5). 
;:listribuid-os eptre c.S E.stad-JS do Nor- ~ • 
t-e e do Nordeste e os 17 mil restantes I O SR. PRESIDENTE. 
servem. à reg:ão sul jo P~ís, cuja Va>se ~;:cc<:der à chamada, t~ara 
mor~nhda~e por tub·e-rcul::>se e de duas re·rlf~caçãJ d~ •·quo.i:Um''. 
a tr~s vez~s menor em confrunto com (Proc.::ct:::!-se a c!lamada). 
a do norte e do ncrdest.e. Enquanto 
?S cnfic'entes obituários no norte e RESPONDEM A CHAMADA oe 
no nord-e.:::t.e girâm em tô:.:no de .J.ZO SRS. SENADORES: t 
a 150 por cem mil hab'tant-::s. na Vivaldo Ltrna Cunna M~lo -
zc-na sul do o::tis essa mortalidade se Kc;·gina~do t:a(;atcanti - !lw ,_,•ar•!ei­
reduz em média, a ordem de 50 per ro ·- Nor:ais Fitho - Frelta:; '..-'lltf!l ... 
cem mil. . . . . car~i - Jül:o V!tte - Maynara üo· 

outra du;pa:·Idade que ob~arye1 e mes - Louriz;at Fonies - Nev-~s da 
o.ue certamente d-eve· ser at.nbu:dn_ a Roc!za _ An vtan:z - Caiado ae cas ... 
a~.s~nc.ia de um plano Sl.stem~t.l~O tro - Lima 1auzmariics - Dorrw~gos 
d!.scmhnat;tor .. dos esforços das dtve""c- Veta~co _ C.;t;,wm Bueno _ ::o.,ta 
sas org-anrzaçoe.s ·empPnhadas na lu!a Pereira _ Othon Müder - Gomes ele 
ant'tu"te-rc~l'Js .. a, P que dns 25 !;anat~- Oliveira _ Ne;·eu Ramos U9J. 
rios e pav1lhoes a~ualmente em -ex-e-
·~u-;áo 12 estão sendo construidcs n"J O SR. P:RESlDEN'l'E: 
Ri< Grande .do Sul,· ou o;eja o com~ RCSfLnderam à chamada 19 Srs. 
r.romrtlmento numa única unidade da Sénaaorzs. Ver.itlCada a mexis~.:m~ia 
i.~!':!lf'rr,dw de c§rca de 50% d~ ve-ba de nlanero para vota,'áo, flca ad.r,ja 
da camoanha destinada a constrU· a aprec.ação das mater.as constantes· 
{}â0 d~ \-eito.'3-. · dos 1t::ns 1 a 18. 
~ igualmente compre_ensível que Pa;sa-se à ,apreciação das mal..érias 

sendo a Ca~panha Nac1on_al çontra em fase d.:! d.S('Us.;:ão. •. 
a Tub~rculose uma OT:!amza~ao .rla \ FICAM COM A DISCUSSAO UNI­
esfera federa] a ela deya . natural~ CA ENCEJ:"!RADA E A VOTAC.AO 
menít corres~ond·er atnb_UlçÕes ~de ADIADA POR FALTA DE NUMÊH.O 
ordem n<J~mat·va. e ~uul~tlVa. N::ste AS SEa'UlNTES MA"rERIAS· 1 

cas::~. o seu auxilio deverJR ,,... pr'::'fe · Redação final do Projeto cté oecrc­
rênc·a atende1· a<:~uehs unidade-s da to Leo- slat·va n ., 15 de 195b . 
Fed-eração mais d·e5fav.o-rec!das . nos aprova"'-0 C.Jntrat'o cel~brado er:trilÀ~ 
!leU.<! orç!lment0s e.stRdurns. Mas amda Go,·êm d Terr.tó·· p d 1 d R' 
aqui é JUStamente o OP"'.sto o <me se ~ O 0 .. !~0. e era ? ~a 
está p!'lssnncio. J?.nnu::1nto a Camr.a- Bra1.co : ~ íJrm~ :r~l~ton ConsticiW.a 
nha Nacional c'()ntra a Tub8rcuh"e ~· A., ! .. ar~ constiUçao de caJçamcn .. 
mant-em no D~strito Fede2·aJ _ cujo t? na. Av-c_mda Ja1~e Bras.~ na ·~<Ja.::te 
orcamelitc é E'ID imnortãncia 0 seozuri- c..,e B,;a V1sta, cap:t~l daquere Ter!"Hó~ 
do. dentns de São Paulo _ u.m bcs- 1";0- (:edação ofe1·ec:da pela C~mtssão 
nital r.ara tub-e:-culo~os com a r.ap~· ne R/; .. dftçao em seu Parecer n. t.IG2, 
cidade de 1.2{)0 Jeitos o Conitmto de L~5>. 
Sanatorial de cv.ricica Do oual 'nver- Redação f"inal do Projeto de De~re­
u· anualmentr t:t'l,.ca de cem milt...õrc; to Leg~slat1vo n." 17, de 1&55, que 
de cruzPi-ros, err, Manám dos 430 lei· aprova o c.:mtrato celebrado emre o 
tos do Sanatóric "Adrian'l· Jot!<C" só Dzpartarnento Nacwna1 de ObrJS e 
tOo nudfrnrr, funrionar pm fa.ltR de Samamento e a firma SA IC s. A. 
:.uxílio Em Belém do Pará, como em - Importa;.:ão e Comérc:.o - para. 
Recife do~" sanfltórics cuia c:mst:·u- forn.ecimento de do:s "·drag-Iine-:;"'. 
r.fi.o se ini.c'ou em 1238, aindfl não destmados a<.JS serv.ços de bar~atiem 
')Udera.n ser co:1cluido.s. Em Ma-::e'ó, de Pe!Á~·as, JeqULé, no Estado da 4--!.~ü1ia 
f's 2nn leitos do Sanatório "Severino (redação oferecida pela Con1"E.sâo de 
da Fons~ca" nâQ come<:fUiram até ~-'{edaç:.âo em seu Parecer n." 1.103, de 
fl.'.:"ora entrar em thtal funclonamen~· 1955) • 
to. A situaç§.o dP AracRiú P. d~.s mais Hedaçã.o final da emenda do ser~a­
nr€cárla$: 01is que d::~.s 2f!O l2itos do dQ ao Projeto de Lei d<t Câtnam nl)llr 
s~t' S!'lnatóri() h"t mn.;s. d~ ano cnn~ mero 11-9, de 19~~. qu.~ c~ncede lSr>n .. 
clmd~ aoenas PíO. ~unc·('nam. Ç~m çâQ de dire:to.:;; de nnpcl"tação e ma!s 
~~c!ç:w. de Arac:-nu, -~"·"f!·" sanatcno!> taxas aciuanen·as, para dms transm:.s­
f!'tar· 

1 
s·tuados em CJdaqe~ de alt_a sores de rád~o d:fusão, c:>m ::eus per .. 

~ortRJdadP. to~.a.s el9s P.x·bmdo NJ.ef1- tences e acesS(JToos,. adqu.ridos pe1a 
c; ent-es nwrttYárws E>m tôr.n0 nu ac1ma Rkdi.o Globo S: A. treu1 :lo ofere­
<1-f 100 Par cem miJ habJtantes. clda pela comissão de Redacão em 

E"".sa~ a~ .ra?õf'." oue iulgo bn.stante. seu Parecer n. 0 !.1'00, de 1935). 
p~ra JUStiftcar. tanto d.., -pontn de Projeto de Lei da Câmara n " 94 
v~st:1 da t.tl}Je~cul~)SP. como prob!ema de 19D5, que auto~·tza o Poder Ex~cULi: 
'i~. s.aód; l(ubl•ra, (lU com _o nroblen;,a vo a· abrir, pelO Mmlstér: 0 da Saúde, 
!"'~edlco--O~·al da m?ior lffiUOrtAnc'a o c··édito eSpecial de Cr$ 2 912 00 f! 
1")8~a ~'~. Vida nacion::~J, a pr-nv'd~nr.la tin~do ao nagaillemJ df!w·.d'o a~{ .. ~~= 
if"!"J~l'lt!Va oue venho de cfP.rece- à .,. ~ . , ... ;;:; J 

r•:nf:!rl'Prar . .o:o do ~emd,.., mo-lindo a<Js ~...rro au~n:B:r Franc.~co de ASSlS .ca~ .. 
.;;:~-t S?nadore$ 0 seu decisivo e ge- \alho Jun!Or, e .conespo~dent~ <.l. di­
~r·r'"'.c:n anoiPrnPnto. ferença dos s~us vencim ... ntc:s. _tenc~o 
~ai~ da.o: !:"·P.<:!'1õe.o:o. em 7 d~ outubro Parecer javoravel da ComiEsao -1e Fl .. 

de 1~~!:' _ Reofnaldo Fernandes. nanças, sob n." 1.104, de 1g55. 

O sn. PRESIDENTE: 
Está finda a hora do expediente. 

'\ J.!sta d' !'t·e~ença ::>.cus:a o compare~ 
~''Y!el1to de 31 Srs. SenadorR& .. 

Pa!:-Ee·se à 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada. a matéria da Ordem dO. 
Dia. 

Em discussão o .Requerimento nú­
mero 428, apoiada na . hora ~o c:~pe:_ 

• 
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&ente, solicitando inserção nos A anis cutivo a flbrir, peta Min!stérto da mara dos Deputados, que a~tovs o tins.do- ao pagamento devido &o te~ 
do Decreto n. 0 1.252, de 5-10-1955, do Justiça e Negócios Interiores, o <!rr.cti.: têrmo adltivo ao contrato cetebradc .sotueuo auxiltar Francisco de Assis 
Govêrno de Goiás. to especial de Cr$ 1.000.00,00, piJra entre a Rêd.e de Viação Cearem,~ e a Carvamo Jumor, e conesponnente à 

Não havendo quem faÇa uso da pa- ·acorrer àS ctes-oesas com o 2.~ Con· firma IBM Worlá ·.rracte Cor!}O"ratíon, aaerençaç aos seus "vencimentos, ten-
lavra, encerro a discussão. gre.sso de Direitn Penal e Penit<:n('lâ para 'locação aos seryiços de máqm· do parecer Javoráiiel da Comzs;;ao de 

Adiada, por falta de número, a \O- rio Hispano-Luso Americano e Fill- nas elétricas de contabilidade. tend(., l''inunça.s, soo nY 1.10'1, ae 195;}. 
tação. pino; tendo Parecer· da Comissáo de parecere,s tavoravezs: da comnsãv df ·:.:3 - Vo&açá.o, em o1scus:::ão ú.nica, 

Não há oradores inscritos :Para de- Fl12anças._ ::.ob n.1· l.ü3b,.de l95J, ra Constztmçao e Justzqa, sob n.· 1.051, d.o .R.-equaimento n.0
- 428, do Sennor 

pois da Ordem -do Dia. voravel com a emenda aue oteJec- * de 1955; da comt~sâo d~ F'in~~"l.ç<ts. <..::bimbra Bu.:mo e outros ::)rs. Sena-
Vou levantar a sessão, desig,nt.ndo de n.o l·C. sob n.o' 1.052, de 1955. o.o;·es, peoma.o a transcrição, nos 

pára a do dia 10, Segunda-feir~, a 8_- Votação, em discussão !lnie:a 15· ;:_ votação, em· discussão úníca, Aria.iE ao .s-enado, do Decreto número 
sef?Uinte do 'Projetao· de Lei da Câmara nU- do prOjeto de Decreto Legislativo nú· 1.:::58, cte 5-10-55. do Govêrno do .Es· 

mero 150, cte 1955, que autonza o Po- mero 21, de 1955, ongináflo aa •..;ã- tad9 de Goiás, qu-e .institui a "Conus~ 
O' SR. PRESIDENTE: der JudlCiáno - Justiça do Trabalho mar..a dos Deputados, qUe aprO\•a 0 AtO são de Cooperaçao ·para a Mudança 

ORDEM DO Dil - o .credito suplementar cte . . . do Tribunal de contas que- recuwu cta Capital Federal". 
· crs- 16.500.000,00.. em refôrço da.:: registro ao têrmo de contrato. ceie· 24 ""'""":" Dis_cussa.o únicJ di r-edação 

1 - ContmuaçãC da votaçfto, em verua.s. 1 _ fessoal e ~-- sen'lyOE oNido entre 0 De-part.am~nto Nacio final do PrOJeto d-e L~i do Senado 
discussão. única, do Veto n.u 5 dr e .En~argo~ _ para ocorrer a.s. d~lJe· nal de Port-OS, Rios e Canais e a C<l- np 11, de 1951, emendado pela Cã-
1955, do Sr. Pre!eito do Distrito Fe- sas com 0 pagamento cte venctmen brasil 7 companhia de MineraC:ao t mara dos Deput11dos,. que ül&póe sô~ 
dera1 tHl .Projeto cte lfil Murucw::H l.iU- tos e gratificação adicional a~ :na Metalúrgica "Brasil", teÍldo pa"rece- bre a situação dos Segurado.s obriga­
mero 1()2, de 195~, que determina auE glStrao.os e tunclUuanot:. e· cte semen res favoráveis: o.a Comzssão de Cvru;- tónos do Instituto de Prev1dêne1a e 
-ôs: programa~ c!e en.stno da 5." l':é'i"1e ç·as judiciárias do Tribunal :::;up~m;J tituição e Justu;a, sob n,., 1 _071 , de Assistência. aos Servidcres do Estado 
(Curso Primário Complementar) ·das do Trabalho; tendo Parecer tavm· .. vet 1955 ; · da Comzssão de Finança:;, :::oh UPASE) - (redação of<Crecida pela 

·Escolas Prtmár1BS aa Pre!fitutR ~e- da com:.ssão de Fmo.nças, "OD nU· n.n 1. 078, de 195.J. Comissão de Redaão em seu Parecer 
rã<l 1dênt1cos aos. proisramas le exa· mero 1. 0.98, ~e 1955. . _ . 16 _ Votação, em. discuSsão únic-a, n.o 1.101, de 1955) · 
me de admissão ao Curso Gl.fl9.sia! 9 -- votaçao, em_. dJ.Scussao (H].Jca "do Proieto dr Decreto Legl.'Jla~tv.-, nu- - 25 --. Discussão única do Projet-o 
adotados ·pelo .Ministêrio da Educa- do Projeto de Lel d.a Cê.mr..ra n: 166 mero 43, de 1!J 5b originário· da Câ- de Lei da Câmara- n.o 163, de 19'5-5, 
ção e Cultura em regime de urgên· de 1955, que considera. C:te efetiN ser· mara das· Deputados, que mantém a que autoriza ó Poder · Ex-ecutivo a 
c1a, nos térmos do artigo 156. nn.ra- Viço 0 te~p_o que 0 militar paS3uu cu decisão do Tribunal de Cklntas dene· ab-rir, pelo Ministério da Viação e 
grafo 4. o • do Regimento Interno, em vier a passar _atastado de suas fun· (Tatória ao registro do Conha•,o ceie- Obras Pública-s, o crédito especial de 
virtude dO ttequerimento n. 0 !17, ~, •.. ções em éonseqüência de exrec1c!c ae brado entre -a oeleaacia' SecclllnaJ ao Cr$ 120.CGO.D3-0,00 para conclusão do.s 
1955 do Sr. AtiDo Vivaqua c VUtl" ... o) cargo 'público tempOrário, eletnr~_ ou ·lmpôsto- de Renda,"' em CamnJS Es- trabalhos de instalaççã de uma usina 
serui.dOres·, tendo Parecer 'contt·ano d t .-1 ·c "' . termelétr1ca em Candiota, no Estado não; ten o Parecer avorávet ~::t u- tado do Rio de Janeiro e Carlos Pe· do Rio Grande do sul, tend~ parecer 
da Conussão de Constituição e Justl· missão de . Segurança N_acionat, sob reira crespo, para wcação de pane ao favorável da comissão de Finanças, 
ça (proíendo oraunent~ na sessão or n.o 1.091, de 1955, tavoravel, crJrn as prédio à rua ·renente coronel cardv.so oob u.o l.l15, de 1955. 
dinária de 16-9·1955). emendas que oferece de ns. 1-C, 2-C.. n.o 442, na mesma cidade, renao pa- 26 _ Discussão única do ProJ·eto 

2 -- Vota~ão, em discussão ,-,_nic..'l., 3 c er d c · de c 't · ·o • e - . _ rec es:- a om1ssao ons.t utça de Lei da. Câmara n.o 151, de 1955, 
do projeto de Lei dá Câmara n.o 183; 10 -. Votação, em d~cussão unica, e JustU;a,· sob n.o 1.075, de 19~5, ofe- que estima a Receita e fixa a ne:s-
de 1955, que isenta ae unpot:.í.OS de do proJeto·de Lei·da Camara n.' _170 recendo substitutivo (emenda nlu.Yiê- Pesa da União para_ 0 exe-rcicio. fi­
importação e taxa-s aduaneiras trés de 1955,' que autonza o Poder. Exe· ro 1-c): da Com:.ssáo de· Ftncmços, nanceiro de 1956 _Anexo 3 --órgãos 
engrad.açios contendo retalhos d.e cou- cutivo a abrir, pelo Tribunal-de ccn· sob 0 ,o 1".076, de 1955, favorave1· ao Auxiliares _ Subanexo 3.01 _ Tri­
ro artificial, doados à. Federaçào das tas, O crédito suplementar de . . . . . . substitutivo da Comissão . de .rust1ça. hunal dé contas, tendO parecer da 
Sociedades de Assistência aos Laze.r'ls crs !".500.000,00, .em refõrço da verba 17 ·- Vo~ação, em discussão única, Comissão de FinanÇas, sob n.o 1.107, 
,em regzme de urgência~ nos termo$ 1 - pessoal - CO~signação. ·b - do Proieto de Lei da Câmara n.o 13~), ,de 1955, favorável, com as emendas 
do art. 156. ·§· 3~". do Reg1inettt1J ln- Vantagens.- 01 FUnções grat~lr.a\las de 1955, que autoriza o PQder Execut.i- que oferece, d erts. 1-C a 3-C. 
terno. em virtude do Requ~rjm#'nt.:> do Anexo 3 .~o vigente Orçam~nta vo a a~rir, pelo. Ministério da Saúde, ,27 _ Discussão única do Projeto 
n.0 416, de 1955, do Sr. -GU):)erto Ma· G~ral da Umao 1Le1 n.o 2. 368, de H o crédito espec1al .de Cr$ 300.000,00, de Lei da Câmara n.o 151, de 1953, 
rinho. e outr~ Srs. Senadores. <:~.pr:)- de dezembro de 1954)~; tendo P.uecer para custear as despesas com o tra· que estima a Receita e fixa a Despesa 

~ vado na sessão de 16 cto· mên e~ ':ut_- tavorávet da Comtssao de Ftna~ça,ç tamento, nos EStados qnidos ?.a Amé-J d8.- ·união para o exercício financeiro 
so>; tendo Pareceres javoraveis: ao sob n." 1.099, de 1955. . rica do N-otte, de Nau Cafe; tendo de 1956 _Anexo n.o 3- órgãos AU­

:r:omissâo de Ecanom:a, sob n.·• l.J2fi, 11 .:.._"Votação, em dis_cussão única, parecer favorável da comissão de Fi-/· xiliares _ Subanexo ·3.02- conselho 
de 1955; da Comissão àe Pina~:f1s, do Projeto de Decreto LegislatlV-:.: nU- nanças, ~ob n.0 1.105, de 1955. . Nacional de Bconomia- tendo parecer 
proferido oraunente. na sessão de 21 mero 102, de 1952,- originário cta Câ- 18 - votação, em discussão única, da comissão de FinanÇas, sob núnte­
de Setembro de 1955. mara dos oeputactos, que mant.e1n a do Requerimento n.o ·427, de _1955, do ro 1.107-A, de 1955, favorável com 

3 - Votação, em discussão ánlca- decisão do ·rribunal de 'Contas dene· Sr. Cunha ,Melo e_ outros Srs. Sena- a emenda que oferece,. de n.o 1-C. 
da i-edação finaJ do Projeto de LeJ gatória de registro ao têrmo '1€ ton- dores, pedindo -~a inserção em a.ta de 28 _:.. Discusf4-o única do ProJeto 
da Câmara n.0 82, -de 1955, que fa2 ·trato celebrado entre. o Mirust.éno {ia um voto de congratulações com o de Lei da Cãmar.a n.o 151, de Hl-55, 
doação do .prédio e r-espectivo ,terreno Agricultura e Francisco Január1o xa· "Jornal do_ Comércio", desta Capital, que estima a Receita e fixa á oespesa 
ào Instituto Cônego -Monte, de Sant.a vier e sua mulher Antonia Joarta Xa- pelo transcurso do seu aniversáno. da união para o exerdCio financeiro 
Cruz, Estado do ·aio· Grande do ~or· vier, para compra e instalação de m1m 19-- Votação, em discussão única, de 1956 - Anexo n.o 4 - Poder .Exe~ 
ta (redação ofer.ecida pela comi~.!'&c. roi:la dâgua destinaaa:-a irriga,.ãc de da. redação fJ?a! do Projeto·de De- ~cutivo _.:. Subanexo n.o 4.07- (}on­
de Redação em seu ·Parece:;- nUmero r.erras situadas M margens do rio são ereta Legislativo n.o 15, de 1955, que selho Nacional de Aguas e Energia 
1.087, de 1955> .~ Francisco'- no MlinicipiQ de ca.-Jto~ó. aprova o contrato celebrado entre o Elétrica,- tendo parecer favorável da. 

4 - Votação, em discussão Ur!ica, Estado de Pernambuco, tendo pa1 e.. Govêrno do ~erritório Federal dó RW COmissão de ·Finanças, sob n.O 1.1011, . 
da redaçãõ final do Projeto de Lef do ceres da comissão de constituiçáo e Branco e a frrma Tekton.construtora d e195~. •:.t 

senado n.o 12, de· 1955, qV.e den.Jmma Justiça, sob n.o 1.042, de 1955, neta s_. A., para construção de calççamen- 29 - Discussão única do Proieto 
•·Refinaria Landu!pho Alves" a. Re· constituciorialidade· da Comissão dé to na Avenida Jaime BrasiL na cida.- de Lei 'da Câmai' _. an.o 151, de 1955, 
finaria o.e Mata.ripe, no Estado aa Finanças,-sob n." L043, de 1955, ofe- d_ecd~ Boa Vis~. capita~ daquele Ter- que-estima- a Receita e_fixa.a Despesa. 

~ Bahia. 'redação oferecida pela Com!S· recendo substitutivo'. ~. n~ór:o (redaçao ?ferectda pelA - co- da União para o exercic1o financeiro 
são de Rect3.Ção em -seu .Parecer ·nú· 12 - votação, em .discussá<l única, m;ssa,o_ de_ P..edaçao em seu Parecer de 1956 -: Anexo n.O 4 _ Poder Exe-
mcro 1.888, de~ 1955). do Projeto de Decreto Legislar.IVO nú: Il:· 1.10Z, de w1955). . w • • cutlvo -~ SUbanexo -n.o 4.08 - Con· 

i .- Votação,. em discussão tml-~a. mero 121, d'J 1953, originário da Câ- 20 - yota~ao, em disc~ss~o umca, selho Nacional do Petról-eõ. tendo pa-
da redação fina!- do Projeto d.f De- mara dos,- ·oeputados, que a~_rova ~, da._ redaçn;o fl_nai d~ PrOJeto de -~De~ rec'er da coru.issão de Finanças, sob 
ereto Legislativo n.o 25, de.l955, qlJe contrato celt·brado en~re o Mtn1stériu cre~ _Legudattvo n. 17. de 1955, que n.o 1.109; d e1955, favorável, com a 
mantém a decisão do Tribunal dé da Viação e Obr~- Públicas e a So-. aprova o contrato-.celebrado entre_ o emenda. _que oferece, de n.o 1-c. -
Contas denegatória ao registro de ciectade Ailômrila ·.Rádio Tupl, para () Departamento Na~Ional de Obras e 30~ ·- Discussão única- do Fro}etfJ 
contrato celeorado entre o Dep3.rt.a~. fiÍn de transferir;à Rádio -Tamand"lré Saneamento we a firma SATIC S. A. de:-Lei da Câmara n.0 151, de 1955. 
mento dos correios e Telégmfos e a Limitada a concessão -outo1·gada pelo - Importaçao -e Co_mér~io --. pal;~ ·que estima a Receita e fixa a Oes· 
fii'ma Importadora Técnica -Rio Mar D:creto n.o 27.734·, de 27 de dezemoro forn.ecimento de doLS drag-lmes ' pesa da união para. o exerciclo fman-

-t'*Ltda., ·para construção de um con_. e1e 1949, tendo pareceres tavorcit\~tS: destmados aos 5~'0'iç_?s de barragem ceiro- de 1956 _-Anexo n.o 4 - Poder 
junto de duas -residências gCmLnacta.c: da ComisSão de Constituição e Justi- de ~edras, ~e_qUle, ?0 Estado da Executivo _: Subanexo nY 4.09. -· 
para operadores cta Estação· l'ra,u-· ça. sob n.o 1.047, de 1955; 'da Co~ ~ahia <redaç8.? ofereCida pela comt.:: Conselho de Segurançça· Nacional, 
ntlsSOra de saraptU fr€daçâo oferecida missão .de Finanças, sob n.0 1.048, de sao _de Redaçao em seu Parecer nu t~ndo _parecer da comissão- de Finan~ 
pel8. Comissão de Redação em seu. 1955. · mero 1·103· d~ 1955) · . w , ças, sob n.o 1.110, de 1955, favoráv.el 
Parecer n.o- 1".089, de 1955). · 13 - Votação, em discussão tlnica, 21 - ~otaçao, em dlScu~ao unica, com· as emendas que oferece, de nu-

6. - ·votação, em. discussão úni! .. a, do Projeto de oecreto t.egislâtivo nú· da redaçao f}nal da emenda d~o Se- meros 1-0 a 6-D. _ 
de r-v. . A nado ao ProJeto de Lei da_ Garoara · t da redação finaJ do projeto .I..J'Ç"· mero 70, de 1954,, origmário cta Ca~ n.o 149, de 1953. que concede isençção . 31 - Discussão única do ProJe ü 

ereto Legislativo ~-0 a2, de ~955, .:oue ma~a dos De:;~utados, que aprova o de direitos de trri.portaãO e mais tax!ls de Lei da Câmara n.0 ·151", de 1955, 
mantem a decisão do Tribunal de têrm.o de contrato celebrado .:::ntre t aduaneiras, pa-ra dois transmissores que estima a Receita e fixa a· Despesa 
Contas dene.,.atória de registro ao Departamenl? dos corr~ios e -relê- de rádio difusão, com seus pertena~s da Uniiló para o exercicio financeiro 
contrato C€ii~brado entre a Dirt:tori!:l grafos e a fmna Urbamzadora ~e~- e acessórias, adquiridos pela Rádio de 1956 - Anexo n.o 4 - Poder Exe­
do Ensino superior do Ministé1"1o da ~~~ Ltda_., ten_9o pareceres_ ta, v_ora· Globo s. A. (redação oferecida pela cutivo - Subanexo n.o 4.15.- Ml~ 
Educação e cultura e· a Escola ~e vezss da comtssao de Constztu.çao. e Comissão de Redaccão em seu Pare- ·ntstério da Guerra, tendo parecer da 

·Enfermagem São Francisco de As.s1s, Ju_stiga. sob ~.0 1.049, de 1955: da co. cer n.o l.lOO. de 1955). - Comissão de ·Finanças, sob n." 1.111, 
, para encargos da .manuten~ão _1aaue- mtssao de Ftnanças, sob n.o 1. ()50, de 22 _.; Votação, em discussão única, de, 1955, favorável ao projeto, com as 
le estabelecimento de -ensmo <reda- 1955. _ . , . do Projeto de Lei da Câmara n.o 94, emendas que oferece, de ns. 3-C a: 
ção oferecida pela Comissão de R.e- 14 -. Votaçao, em disCUf!íSão umc~. de 1955. aue ·autoriza 0 Poder Executi- 1l-C: pela aprovação da emenda nú~ 
dação em seu Parecer n.o l.J30, cte do p~oJeto de Decreto. Legi~lativn nu- vo a abrir, pelo Ministério da Saúde: mero 1, e contrário à de n.o 2, apre~ 
t955l. . .. · _ . . merq 88, ~de 1954, orxgináno da Câ- 0 crédito. especfaJ :de cr$ 2_912,00, des- sentada perante a comissão. 

, _ votação, -em diSCUSSàO uruca Está encen-ada a sessão. 
·do pro!eto cte Let da càma.ra n" 40, ·PRE"O DO Nu· MERO DE HOJE CR$ 0.40 Levanta-se a sessão 11.s 15 hora~ 
M 1954, aue ·autoriza o Pode-r E3-e· ~ e 35 minuto!!' 

• 


